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DIAGNÓSTICO DA BACIA  
HIDROGRÁFICA DO GUAPORÉ

Este diagnóstico está pautado na indicação do Ministério Público de Mato 
Grosso através da RESOLUÇÃO Nº 157/2018-CPJ

A RESOLUÇÃO Nº 157/2018-CPJ designa “À defesa do ambiente em todo o 
território de abrangência da Bacia Hidrográfica do Guaporé, cuja sede ordinária 
situa-se em Pontes e Lacerda, compreendendo também a comarca de Vila Bela 
da Santíssima Trindade.” A 1ª Promotoria de Justiça Cível de Pontes e Lacerda, 
com atribuição para defesa do ambiente em todo o território de abrangência da 
Bacia Hidrográfica do Guaporé, cuja sede ordinária situa-se em Pontes e Lacerda, 
compreendendo os Municípios de Vila Bela da Santíssima Trindade, Vale de 
São Domingos, Comodoro, Nova Lacerda e Conquista D'Oeste. 

A Promotoria de Justiça de Bacia Hidrográfica (PJBH) que protege a  
Bacia Hidrográfica do Guaporé foi criada pela Resolução nº 183/2019 e pos-
sui extensão territorial de 24.888 km². Está inserida na Bacia Hidrográfica do 
Guaporé na qual, no Estado de Mato Grosso, estão presentes os seguintes bio-
mas: Cerrado e Amazônia. Atualmente, considera-se que os principais pro-
cessos que geram impacto ambiental sinérgico são as drenagens, mineração, 
conflito fundiário e desmatamentos. 

Em relação ao acompanhamento da Bacia Hidrográfica do Guaporé, des-
taca-se a tramitação nesta Promotoria de Justiça do Procedimento Adminis-
trativo de SIMP nº 002739-016/2022, vinculado ao Planejamento Estratégico 
Institucional (PEI) do Ministério Público de Mato Grosso. Além disso, esta 
Promotoria de Justiça produziu relatório tratando a respeito da Bacia Hidro-
gráfica do Guaporé, notadamente em relação às graves ameaças aos biomas 
que lhe integram (desmatamento, queimadas, extração de minério, hidrelétri-
cas, etc.) e aos procedimentos administrativos instaurados para apuração de 
danos ambientais. 

 

“Este trabalho é fruto de um estudo da Bacia Hidrográfica do Rio 
Guaporé, apresentando os principais desafios a serem enfrentados pela 

Promotoria de Justiça”, onde... 
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§3º Caberá, ainda, à Promotoria de Justiça com atribuições referentes à 
Bacia Hidrográfica do Guaporé: 

A) instaurar e presidir inquéritos civis e procedimentos preparatórios, de 
ofício ou a requerimento de interessados, ou, ainda, por determinação do Pro-
curador-Geral de Justiça;

B) promover diligências em toda a área de sua atribuição, podendo ado-
tar medidas administrativas e firmar termos de compromisso de ajustamento 
de conduta bem como ajuizar ações cautelares preparatórias ou incidentais e 
ações de prevenção e reparação de danos ambientais, perante o juízo compe-
tente, acompanhando-as até o julgamento definitivo e interpondo os recursos 
cabíveis;

C) oficiar como "custos legis" nas ações em defesa do meio ambiente rela-
cionadas às suas atribuições;

D) expedir recomendações aos órgãos e às entidades públicas e privadas, 
visando à prevenção de condutas lesivas ao meio ambiente e à melhoria das 
atividades ligadas à sua área de atuação;

E) instaurar Procedimentos Investigatórios Criminais, requisitar a instau-
ração de Inquéritos Policiais e propor Ações Penais;

F) estimular a participação da sociedade no processo de preservação e  
recuperação dos recursos ambientais;

G) identificar no âmbito da bacia hidrográfica as prioridades na tutela do 
ambiente e buscar a integração entre as Promotorias de Justiça locais, órgãos 
públicos e entidades não governamentais visando implementar iniciativas 
conjuntas e coordenadas para melhor resolução dos problemas;

H) apresentar à Procuradoria Especializada de Defesa do Meio Ambiente e 
da Ordem Urbanística relatórios anuais das atividades desenvolvidas;

I) desenvolver outras atividades correlatas e compatíveis com as funções de 
coordenação;

§4º. Excepcionalmente, para aumentar a resolutividade da atuação na defe-
sa ambiental, as atribuições expressas no item I.II, “e”, e nos §§1º a 3º, poderão 
ser transferidas para qualquer outra Promotoria integrante da Bacia Hidro-
gráfica, mediante Portaria de designação do Procurador Geral de Justiça, a 
partir de indicação, fundada em parecer técnico, da Procuradoria de Justiça 
Especializada em Defesa Ambiental, ouvida a Corregedoria-Geral do Minis-
tério Público;
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§5º. No caso de transferência de atribuições, nos termos do §4º, todos os 
feitos em andamento serão redistribuídos à Promotoria que, extraordinaria-
mente, será sede de defesa ambiental da bacia hidrográfica, salvo disposição 
em sentido diverso na Portaria da Procuradoria Geral de Justiça; 

§6º. Cessada a designação de que tratam os §§ 4º e 5º, os feitos retornam às 
atribuições da Promotoria sede ordinária, salvo disposição em sentido diverso 
na Portaria da Procuradoria Geral de Justiça.
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1
OBJETIVOS 

A. OBJETIVO GERAL 

O objetivo do documento é diagnosticar os principais conflitos e processos 
de impacto ambiental da Bacia Hidrográfica do Rio Guaporé - BHRG, servindo 
como marco referencial para a atuação das promotorias de justiça do estado 
de Mato Grosso, em especial a promotoria de justiça da comarca de Pontes e 
Lacerda e Vila Bela da Santíssima Trindade.

B. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

I. Diagnosticar os principais desafios e prioridades de atuação da Promo-
toria de Justiça responsável pela atuação na Bacia Hidrográfica analisada de 
acordo com os contextos sociais, econômicos e ambientais específicos da Bacia 
Hidrográfica no Estado de Mato Grosso, de modo a fomentar a atuação das 
Promotorias, sobretudo no combate ao desmate ilegal e na conservação da bio-
diversidade e recursos hídricos; 

II. Mapear e territorializar possíveis focos de atuação da Promotoria de 
Justiça responsável pela atuação na Bacia Hidrográfica, objetivando a re-
dução de ações que possam causar impactos de ordem social, econômica e  
ambiental; 

III. Fomentar a atuação da Promotoria de Justiça por meio de um do-
cumento que provenha acesso rápido às diretrizes e diagnósticos sobre a 
situação possíveis ações de ilegalidade ambiental na área de atuação na 
Bacia Hidrográfica; 

IV. Identificar as situações de conflito socioambiental na respectiva Bacia 
Hidrográfica de atuação da Promotoria de Justiça, de modo a aumentar a ca-
pacidade de resposta e resolução de conflitos envolvendo os recursos florestais, 
hídricos e biodiversidade; 
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2 diagnósticos socioambientais das bacias hidrográficas de mato grosso

C. DAS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

ATIVIDADE 1: produção de diagnóstico socioambiental para a Bacia  
Hidrográfica do Rio Guaporé, conforme formato especificado no TERMO DE 
REFERÊNCIA nº 2022.0125.00025-8, item 8.

ATIVIDADE 2: revisão técnica de comunicações e informações extraídas 
dos diagnósticos socioambientais e que eventualmente podem ser utilizadas 
pelas agências de comunicação dos órgãos envolvidos e/ou serviços de comu-
nicação no âmbito do projeto REM MT. 

ATIVIDADE 3: apresentação do diagnóstico em audiências/reuniões  
públicas na sede da PJBH do Rio Guaporé. 

D. DOS PRODUTOS

Os produtos gerados estarão de acordo com o solicitado no TERMO DE 
REFERÊNCIA nº 2022.0125.00025-8, quais sejam:

PRODUTO 1: Diagnóstico socioambiental de Bacia Hidrográfica do Rio 
Guaporé;

PRODUTO 2: Relatório simplificado de confecção do diagnóstico, citando a 
metodologia de confecção do documento, demonstrando brevemente o modo 
de execução do diagnóstico e os principais gargalos encontrados.
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2
 CONCEITOS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Uma Bacia Hidrográfica pode ser caracterizada como uma unidade de terra 
delimitada por corpos d’água que fluem para um canal principal (Figura 1 – es-
quema de uma Bacia Hidrográfica). Mais especificamente, uma Bacia Hidrográ-
fica se define como “um conjunto de terras drenadas por um rio e seus afluentes, 
formada nas regiões mais altas do relevo por divisores de água, onde as águas das 
chuvas, ou escoam superficialmente formando os riachos e rios, ou infiltram no 
solo para formação de nascentes e do lençol freático” (Teodoro et al. 2015).

Alguns autores definem que:

“A noção de Bacia obriga naturalmente a existência de cabeceiras ou nas-
centes, divisores d’água, cursos d’água principais, afluentes, subafluentes etc. 
Em todas as Bacias Hidrográficas deve existir uma hierarquização na rede, e a 
água se escoa normalmente dos pontos mais altos para os mais baixos. O con-
ceito de Bacia Hidrográfica deve incluir também uma noção de dinamismo, por 
causa das modificações que ocorrem nas linhas de água sob o efeito dos agentes 
erosivos, alargando ou diminuindo a área da Bacia” (Guerra e Guerra, 2008).

A Bacia Hidrográfica deve ser pensada de acordo com critérios de pes-
quisa e de uso e manejo. Assim, para que haja o uso e manejo da Bacia  
Hidrográfica é importante que haja a pesquisas sobre as características físi-
cas, bióticas, abióticas, suas relações e suas sinergias, de forma que possam 
direcionar as melhores formas de ocupação e atividades que podem ou não 
ser desenvolvidas.

Além disso, uma Bacia Hidrográfica é a unidade ecossistêmica em que 
através de sua morfologia, várias espécies de plantas, animais, e outros orga-
nismos dependem, ou seja, é uma unidade em que os componentes bióticos 
e abióticos se interrelacionam de tal forma que a sinergia entre eles é intrín-
seca. Ainda, suas relações ocorrem tanto de forma microscópica, quanto de 
forma local ou regional (macroscópica). Assim, a Bacia Hidrográfica é um 
instrumento delimitado por uma característica física, química e biológica, 
e sua dinâmica se refere ao planejamento e à gestão dos recursos hídricos 
locais e regionais. 
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4 diagnósticos socioambientais das bacias hidrográficas de mato grosso

A regionalidade deve ser o principal aspecto a se levar em consideração 
quando se fala em gestão dos recursos hídricos de uma Bacia, pois os aspectos 
sinérgicos se refl etem desde o micro até o macro, em que os efeitos passam de 
local para regional rapidamente.

As subdivisões de uma Bacia Hidrográfica podem ser feitas de dife-
rentes formas, desde a questão meramente física (paisagística) quanto bio-
lógica (fauna, f lora e suas interrelações com a parte física). Entretanto as 
definições que envolvem as subdivisões da Bacia Hidrográfica (sub-bacia e 
microbacia), apresentam abordagens diferentes tocando fatores que vão do 
físico ao ecológico. 
Figura 1. Desenho esquemático de uma Bacia Hidrográfi ca da nascente até a foz. 
O divisor de águas se refere aos pontos altos de uma Bacia Hidrográfi ca em que as 
águas tomam uma direção se encaminhando para um rio principal, o qual pode ser 
o receptor de águas de várias microbacias. O divisor de águas geralmente é carac-
terizado com uma linha tracejada ao longo das nascentes mais altas da Bacia 
Hidrográfi ca.

Logo, entende-se que uma Bacia Hidrográfi ca deve ser tratada pelos fatores 
físicos, biológicos, econômicos e sociais. As Bacias Hidrográfi cas abordam um 
conjunto dinâmico das condições naturais de geomorfologia, geologia, v egeta-
ção, solo e clima, além das atividades antrópicas desenvolvidas de forma direta 
ou indireta (Cunha e Guerra, 2007). 

A Bacia Hidrográfi ca é uma unidade geomorfológica em que se integram 
fatores físicos, biológicos, econômicos e sociais. Bacias Hidrográfi cas apresen-
tam uma visão mútua do comportamento natural e antrópico nelas desenvol-
vidas. Mudanças, mesmo que em pequenas escalas, podem gerar alterações no 
meio físico como um todo (Cunha e Guerra, 1996).
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A promulgação da lei das águas “Lei 9443 de janeiro de 1997” deu visi-
bilidade as Bacias Hidrográficas, pois foi a partir disso que foi estimulado a 
criação dos comitês de Bacias Hidrográficas e o Sistema Nacional de Gerencia-
mento de Recursos Hídricos.

As Bacias Hidrográficas proporcionam uma variedade de serviços ecos-
sistêmicos, quais sejam para a provisão, regulação, suporte e cultural. Através 
das Bacias Hidrográficas, o ser humano, os animais e as plantas possuem re-
cursos para a manutenção da vida, principalmente no que se refere a água, mas 
não só, também aos recursos provenientes da água, como abrigo e alimento. 
Além disso, as Bacias Hidrográficas são responsáveis pela regulação de inú-
meros processos biogeoquímicos que mantêm a vida na terra, como o ciclo do 
Carbono, do Nitrogênio e do Fósforo, dentre outros. 

A ciclagem da matéria proporciona a renovação ambiental, seja pela de-
composição, ou pela captação de recursos naturais. Ainda, as Bacias Hidrográ-
ficas são estímulo de criação cultural, artes, festas, dentre outros. Neste sen-
tido, destaca-se a importância de cada elemento de uma Bacia Hidrográfica, 
tanto para serviços prestados para a sociedade a curto, médio e longo prazo, 
quanto para a manutenção da biodiversidade em geral, sendo de grande inte-
resse para a preservação. 

A perda dos serviços ecossistêmicos prestados pelas Bacias Hidrográficas 
pode causar inúmeros danos desde a nascente até a foz, conferindo a perda da 
qualidade ambiental, em que, muitas vezes garante a fuga tanto de animais, 
como também do ser humano de determinadas regiões. Os fatores físicos são 
aqueles mais visíveis e muitas vezes, mais compreensíveis, para a definição de 
caracterização de uma Bacia hidrográfica. Assim, no item abaixo (Fatores Físi-
cos) estão caracterizados os principais fatores a serem levados em consideração 
para a representação de Bacias Hidrográficas.

A. FATORES FÍSICOS

Uma Bacia Hidrográfica é uma estrutura complexa, com diversas formas e 
sistemas. A Bacia Hidrográfica pode ser representada simplesmente pela rede 
de drenagem superficial, com suas áreas mais altas sendo classificadas como 
seus divisores de água, suas nascentes, os afluentes e o canal principal. 

As nascentes podem ser definidas como um afloramento de água do lençol 
freático que pode dar origem a uma lagoa, um riacho ou um rio, por exem-
plo. Existem dois tipos principais de nascentes, as pontuais (olhos d’água) e as  
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difusas (Figura 2 – desenho esquemático de nascentes). As nascentes pontuais 
são aquelas em que o lençol freático aflora em um ponto único, de fácil iden-
tificação. 

Geralmente, as nascentes pontuais são chamadas de olhos d’água, pois 
aparecem como um afloramento único da água, entre rochas de calcário, 
arenito, de morros e montanhas com escoamento superficial direcionando 
a formação de um corpo d’água f luido (e.g. riacho, rio). Há também aque-
les olhos d’água em que há o af loramento da água, mas este permanece 
sem se direcionar formando um curso d’água, servindo para o abasteci-
mento do lençol freático e, consequentemente, o abastecimento de algum 
corpo hídrico mais baixo. Neste tipo de olho d’água o escoamento não 
é superficial, mas subterrâneo. A nascente tipo difusa é aquela em que o 
af loramento do lençol freático se dá em vários pontos, principalmente de-
vido a diferença no tipo de terreno, neste caso com terreno sedimentar.  
As nascentes difusas ocorrem principalmente quando o lençol freático é 
alto, mais próximo a superfície. 

Além disso, as nascentes podem ser divididas de acordo com o regime de 
águas. As nascentes podem ser perenes (contendo água o ano todo), intermi-
tente (contendo água somente no período chuvoso), ou ainda pode ser efêmera 
(as águas aparecem somente quando chove e dura por alguns dias). 

Um fato importante de ser destacado é que nem sempre uma nascente se 
encontra da forma do desenho esquemático a seguir. Uma nascente pode não 
apresentar uma fluidez de água visível, mas pode apresentar o encharcamento 
do solo, ou também uma mínima fluidez em diversos pontos, culminando em 
um encontro à jusante assemelhando-se a uma nascente pontual (Figura 3). 
Ainda, a vegetação que delimita a nascente é importantíssima de ser levada em 
consideração para a sua manutenção. 

Nascentes mais preservadas apresentam as árvores com maior porte e mais 
lenhosas, além de gramíneas e arbustos. Nascentes menos preservadas apre-
sentam principalmente gramíneas e arbustos ao seu redor, ou às vezes nem 
mesmo este tipo de vegetação está presente. 
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Figura 2. Desenho esquemático de nascente pontual, difusa e olho d’água, sem cone-
xão superficial.

Figura 3. Imagens de nascente com a fluidez de água pouco aparente. Na imagem 
também é possível perceber as plantas que cobrem o leito da água da nascente, geral-
mente semelhantes a samambaias, ou plantas rasteiras não lenhosas.

Fonte: próprio autor (2022).

Os afluentes de rios são corpos d’água que fluem, formados de uma ou 
várias nascentes (Figura 4), em direção a um lago, ou a outro afluente, ou a um 
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canal principal. Os afl uentes também são chamados de tributários ou canais. 
Os afl uentes podem ser diferenciados de acordo com o número de outros cor-
pos d’água que desaguam nele. Por exemplo, tributários de primeira ordem 
são aqueles que não recebem as  ág uas de nenhum outro tributário. De segunda 
ordem são aqueles que recebem as águas de um tributário de primeira ordem. 
O tributário de terceira ordem recebe as águas de um tributário de segunda 
ordem, e assim por diante. 

A importância de se qualifi car os afl uentes quanto a sua ordem está prin-
cipalmente na caracterização de seu enquadramento quanto a qualidade e 
quantidade de água. Os canais de primeira ordem geralmente são próximos 
às nascentes, as quais precisam de maior atenção quanto a preservação, prin-
cipalmente sua preservação marginal. Os canais de quarta ordem recebem 
águas de vários outros tributários, fazendo com que haja um incremento de 
potenciais atividades realizadas em qualquer um de seus tributários de menor 
ordem. Por exemplo, o mercúrio é um metal pesado com alto potencial de 
acúmulo no sistema. 

Em nascentes, geralmente a concentração deste metal é menor do que em 
tributários de maior ordem, o que implica que outros afl uentes despejaram o ele-
mento químico à jusante. Qualquer atividade em tributários de ordens baixas irá 
refl etir em tributários de ordens mais altas. Além disso, os tributários de maior 
ordem são aqueles com maior quantidade de água, pois recebem um fl uxo muito 
maior (Figura 5 – desenho esquemático das ordens dos tributários).
Figura 4. Desenho esquemático dos tipos de canais de uma Bacia, sendo dividida em 
canais de 1ª ordem, 2ª ordem, 3ª ordem, 4ª ordem etc. As ordens aumentam de acordo 
com a confl uência de diferentes corpos d´água para a formação de um outro com 
maior volume. 
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O rio principal é um canal maior, formado pela junção de vários tributá-
rios, com maior volume de água. Geralmente é aquele que dá nome a Bacia, 
sendo o mais importante. As atividades de navegação são mais densas neste 
local. O rio principal recebe as águas provenientes de vários tributários, con-
sequentemente, qualquer tipo de modificação ocorrida à montante, nos tribu-
tários, afeta diretamente as águas do rio principal (Figura 5). Por exemplo, o 
desmatamento das bordas de uma nascente, ou de canais de 1ª ou 2ª ordem 
fazem com que o sedimento, antes retido nas margens do canal, se desloque 
para dentro do rio. Este sedimento é suspenso na água e carreado com o fluxo 
à jusante, onde encontrará o leito do canal principal em algum momento. 

A concentração de sedimento proveniente de vários tributários causa inú-
meros problemas no rio principal. Por isso os efeitos sinérgicos, ocorrentes de 
maneira local afetam diretamente em nível regional. Dependendo da extensão 
do rio, como o rio Paraguai por exemplo, o efeito ainda é maior, por se tratar 
de um rio internacional.

A foz, ou embocadura, ou até mesmo boca de um rio, é o elemento final 
de um tributário ou de um rio principal. A foz também é chamada de exul-
tório. Um canal pode desaguar em outro canal ou até mesmo no oceano. 
Existem diferentes tipos de foz, a foz única ou simples, a foz em delta, e a 
foz tipo estuário. A foz simples é aquela em que um canal menor encontra 
outro corpo d’água maior, formando um outro com maior volume de água. 
A foz em delta é proveniente da força da água, a qual carrega grande quan-
tidade de sedimento de seus tributários e formam-se ilhas quando encontra 
outro corpo d’água. A foz do tipo estuário ocorre quando o rio encontra o 
oceano e há um alargamento de seu canal terminal. 

Embora menos aparente, os aspectos geológicos de uma Bacia Hidrográfi-
ca são de extrema importância e devem ser considerados quando se fala de fa-
tores físicos. É através da geologia que se define o potencial de infiltração para 
abastecimento do lençol freático e de aquífero, além da identificação dos tipos 
de rochas em que os diferentes tipos de nascentes e canais estão submetidos. 
A identificação da geologia permite uma avaliação dos potenciais de aflora-
mento, potenciais de abastecimento superficial devido precipitação (águas de 
cima), e potenciais de abastecimento subsuperficial devido sistemas de aquífe-
ros (águas de baixo). 

Outro fator físico importante a se considerar é a declividade geológica. A de-
clividade é uma característica que proporciona a fluidez das águas superficiais, 
quanto maior é o declive, menor é o tempo de retenção das águas, fazendo com 
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que escorram com maior velocidade. Esta característica ocorre principalmente 
em regiões mais altas. Em regiões como o Pantanal Matogrossense, a declivi-
dade geológica é baixa, fazendo com que as águas sejam escoadas lentamente, 
levando até 3 meses para percorrer a distância de Cáceres a Corumbá.

A compreensão da dinâmica das águas, desde a nascente até a foz é fun-
damental, principalmente no detalhamento dos processos físicos atuantes no 
conjunto da Bacia. Esta compreensão permite a identificação e o dimensiona-
mento temporal e espacial dos fenômenos, seja para um detalhamento des-
critivo, quantitativo e/ou qualitativo, diagnosticando os possíveis efeitos que 
podem ocorrer em uma Bacia Hidrográfica, ou em parte dela. 

Nos fatores físicos, a identificação da evapotranspiração é um aspecto im-
portante na caracterização ambiental local e regional. A Bacia Hidrográfica, 
formada pela dinâmica das águas, é dependente das águas que precipitam, ora 
provenientes de outros locais como no caso dos rios voadores, ora evaporadas 
pelas massas d’água locais, ou então pela transpiradas através das plantas lo-
cais. Essa evapotranspiração das massas d’água, dos solos e das plantas contri-
bui para a formação de nuvens, e consequentemente, das chuvas. Observa-se 
então o aspecto biológico com efeito sinérgico na formação de chuvas em uma 
Bacia Hidrográfica. O desmatamento é uma das principais causas da redução 
de chuvas em alguns locais (Araújo, 2021). 

Com todos esses aspectos reconhecidos, entende-se que a Bacia Hidrográ-
fica se configura como sendo um sistema crítico para a fauna, flora e seres 
humanos que nela habitam. Os aspectos físicos ora são definidos pelo clima, 
precipitação e outras influências externas, ora são definidos pelas caracterís-
ticas internas como o microclima, a dinâmica fluvial, infiltração de água no 
solo, além das atividades humanas ocorrentes na área de drenagem. 

B. FATORES BIOLÓGICOS

As Bacias Hidrográficas são delimitadas principalmente pelas suas carac-
terísticas físicas, envolvendo a direção dos divisores de águas e o rio principal. 
Entretanto, outra macro divisão ambiental pode ser caracterizada pelo Bioma 
(Figura 6). O Bioma é uma delimitação ambiental formada por características 
peculiares atreladas a uma macrorregião, já estável e desenvolvida, com uma 
fauna e flora bastante características. Por exemplo, o Bioma Amazônico é aquele 
caracterizado pelas árvores de grande porte, podendo chegar a mais de 50m de 
altura, e grandes mamíferos como a onça pintada e a anta. Neste Bioma existem 
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diversos tipos de ecossistemas. O Bioma Pantanal é aquele caracterizado mui-
tas vezes como um ambiente de cerrado, que permanece alagado por algum 
período.
Figura 5. Demonstração dos Biomas do Brasil.

Os ecossistemas presentes no Pantanal podem ser definidos como aqueles 
com árvores de médio porte, com inúmeros arbustos fechando a paisagem 
baixa. No Pantanal distingue-se as regiões alagadas permanentemente, aque-
las alagadas temporariamente, e aquelas de terra firme que nunca sofrem ala-
gamento. Há um tipo de ecossistema bastante peculiar a ser compreendido, o 
ecótono. Zonas ecotonais, ou simplesmente ecótono, são regiões em que dois 
biomas se encontram e não está claro ainda “o que é o que” neste local. 

Neste ecótono, a vegetação é híbrida, apresentando tanto peculiaridades de 
um bioma quanto de outro. Em um encontro do Bioma Amazônico e Cerrado, 
pode-se observar claramente a presença de árvores altas, típicas da Amazônia, 
e árvores de porte baixo a médio com galhos retorcidos, típicos do Cerrado. 
Essas áreas necessitam de estudos para o esclarecimento de seus recursos am-
bientais ali presentes, influenciando principalmente nas determinações legais 
que podem ser realizadas na região.
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A flora, ou o conjunto de espécies de plantas, ainda chamada de fitofisio-
nomia, é caracterizada principalmente de acordo com suas árvores, arbustos e 
gramíneas. A flora de um ecossistema também é definida pelo clima, altitude, 
e tipo de solo, além é claro, da quantidade e qualidade de água. No Pantanal 
essa relação se dá principalmente de acordo com o Cerrado. Árvores baixas, 
com troncos retorcidos, mais especificamente, o Pantanal pode ser distingui-
do como áreas de mata seca, cerrados, florestas ribeirinhas, várzeas e campos 
inundáveis. É importante ressaltar, que muitas vezes a flora é conhecida prin-
cipalmente por algumas espécies principais, que geralmente estão presentes 
em grande abundância e “marcam” a característica de um ecossistema, como 
é o caso do Cambará no Pantanal. 

Esta espécie de planta possui uma relação bastante próxima com a água, na 
qual indivíduos, e principalmente conjuntos destas espécies, somente poderão 
ser encontradas em áreas alagáveis. A flora, então, é o conjunto de espécies ve-
getais, tanto de árvores, quanto arbustos e gramíneas. Assim, quando há even-
tos como incêndios florestais, por exemplo, muitas espécies são perdidas, dentre 
eles, principalmente gramíneas e arbustos, os quais são componentes ambientais 
extremamente importantes para a manutenção da fauna de um ecossistema.

A fauna é o conjunto de espécies animais presentes em um ecossistema. 
A fauna, geralmente é caracterizada pelos animais visíveis a olho nu, como a 
onça pintada, a anta, as capivaras etc. Entretanto, deve-se lembrar que a fauna 
de uma região é todo aquele conjunto de espécies de animais tanto visíveis 
a olho nu, quanto aqueles somente observados sob microscópio e/ou lupas, 
como ácaros, anelídeos (minhocas), e pequenos insetos (besouros, formigas 
etc.). A fauna de uma região possui uma relação intrínseca com a flora (a qual 
é determinada pelo clima, altitude entre outros fatores como descrito acima). 

A fauna utiliza a flora para abrigo e alimento, mantendo uma relação bas-
tante importante entre estes dois componentes ambientais. A fauna de uma 
região é importante para manter os serviços ecossistêmicos proporcionados 
tanto para os seres humanos, quanto para a manutenção do próprio ecossis-
tema. As abelhas são alguns dos maiores exemplos de prestação de serviços 
ecossistêmicos. As abelhas são responsáveis pela polinização, através do qual 
ocorre a troca de gametas entre as plantas e a formação de frutos. A redução no 
número de abelhas em uma região também pode proporcionar uma redução 
no número de frutos produzidos pelas plantas. 

Outro serviço importante prestado pelas abelhas é a produção do mel, bas-
tante útil na dieta humana. Outro exemplo importante é a presença de formigas 
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em uma região, as quais prestam um serviço importante na ciclagem de nu-
trientes. As formigas utilizam de restos vegetais para alimentarem fungos em 
seus formigueiros, dos quais elas se alimentam. Durante este processo, há a 
aeração do solo e a transformação do Carbono, que antes estava na vegetação 
e agora passa para organismos fúngicos e depois para animais. Assim, res-
salta-se que não somente os animais de grande porte são importantes para a 
manutenção de um ecossistema, mas aqueles de pequeno porte, e muitas vezes 
somente observáveis sob microscópio e/ou lupas, são instrumentos essenciais 
para que haja uma boa regulação dos serviços prestados pelo ecossistema.

 Em eventos de escassez hídrica, por exemplo, inúmeros animais microscó-
picos são prejudicados, e chegam até mesmo a desaparecer de um ecossistema, 
é o caso dos efemerópteros. Esses insetos aquáticos fazem parte importante da 
cadeia alimentar, servindo de base alimentar para inúmeras espécies de peixes. 

Mudanças drásticas no ambiente fazem com que eles sejam extintos do lo-
cal, afetando a dieta dos peixes. Por outro lado, é preciso ressaltar também que 
mudanças drásticas no ambiente podem favorecer a proliferação exacerbada 
de vetores de doenças, tal como a malária e o seu transmissor – o mosquito 
prego - em regiões afetadas pelo garimpo, contribuindo para o adoecimento de 
toda a população do entorno.

É importantíssimo destacar que é a fauna aquele instrumento mais utili-
zado para a configuração do turismo em várias regiões. Embora os recursos 
hídricos sejam também importantes fontes para o setor turístico (rios e ca-
choeiras), a associação dos recursos hídricos com a fauna se transforma em 
imensas potencialidades turísticas (e.g. a observação embarcada de aves, a pes-
ca, trilhas ecológicas para avistamento de fauna), garantindo uma valoração 
ambiental ainda maior para cada componente ambiental aqui apresentado.

C. FATORES ECONÔMICOS

A valoração de um ambiente é algo bastante difícil de ser realizado, prin-
cipalmente devido a mensuração do devido serviço ecossistêmico realizado. 
A valoração ambiental se refere àquela quantia que o contribuinte estaria dis-
posto a pagar por determinado aproveitamento de um bem natural. O desafio 
nesta abordagem está vinculado ao ator social para o qual se leva o questio-
namento. Por exemplo, qual é o valor de um bagre? Um bagre é um peixe que 
habita águas calmas ou não, profundas ou não, e de fácil captura. Este peixe 
pode não valer muito no que se refere a piscosidade, pois não é um peixe de 
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difícil captura, não é “brigador” e nem é seletivo. Assim, um turista pode não 
dar qualquer valor a este componente ambiental, mas é de extrema importân-
cia para os ribeirinhos, pois estes capturam a espécie para a sua subsistência e 
de suas famílias. 

Este peixe é bastante importante na dieta de ribeirinhos de várias Bacias 
Hidrográficas do país. Assim, a valoração ambiental é algo bastante relativo 
que deve ser levada em consideração em um contexto bastante complexo. Des-
ta forma, os fatores econômicos presentes em uma Bacia Hidrográfica podem 
ser muito mais abrangentes. 

Através dos inúmeros componentes físicos e biológicos aqui apresentados, 
observa-se que os fatores econômicos estão intrínsecos desde as relações sinér-
gicas entre uns e outros, até aquelas relações com o ser humano. Os valores am-
bientais geralmente são ligados as percepções do que o ser humano pode utilizar, 
manejar do local. Muitas vezes um olhar simples para apenas um recurso am-
biental, esquecendo-se de outros fatores sinérgicos, pode implicar na perda de 
serviços ecossistêmicos importantes para a manutenção do próprio ecossistema.

A criação de pequenas centrais hidrelétricas (PCHs) é um exemplo clássico 
de valoração ambiental e perda de serviços. Uma PCH é uma importante fer-
ramenta para a geração de energia elétrica para os seres humanos. Entretanto, 
a construção de uma PCH remete a necessidade de inundação de uma área, 
suprimindo a vegetação que antes era usada como abrigo, refúgio, alimento 
por diversos animais, e até mesmo poderia prover os seres humanos com a 
madeira ali presente. 

Continuando, uma implementação de uma PCH implica, algumas vezes, 
na alteração da dinâmica das águas de onde está presente. Estas alterações 
podem reduzir fluxos de água à jusante, reduzindo o fluxo de cachoeiras, cor-
redeiras, entre outras opções turísticas de uma dada região. Portanto, uma 
valoração ambiental nunca deve ser medida apenas pela simples área, mas pe-
los efeitos sinérgicos que a região irá enfrentar. Para estas relações sinérgicas, 
é altamente recomendado o estudo de impactos ambientais através de pessoal 
especializado na sua identificação.

Dentre os fatores econômicos de uma Bacia Hidrográfica podem ser desta-
cados a biodiversidade, tanto de fauna e flora, quanto da disponibilidade hídri-
ca desta área. Estes fatores devem ser manejados, quando necessário, de forma 
SUSTENTÁVEL. A sustentabilidade é um termo importante de ser destacado 
quando se fala em biodiversidade, principalmente em sua valoração. 
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1513. bacia hidrográfica do guaporé

Assim como visto que a valoração é algo complexo e subjetivo (depende a 
quem se pergunta), a sustentabilidade deve ser um fator determinante para ações 
de uso e manejo dentro de uma Bacia Hidrográfica. Uma definição bastante ampla 
e utilizada de sustentabilidade se remete a capacidade de utilização dos recursos 
ambientais pelas gerações presentes de tal forma que possa ser assegurado o uso 
por gerações futuras também, em níveis iguais ou superiores aos atuais. Veja que se 
destaca a palavra superior, o que significa que – em hipótese alguma, um recurso 
deve ser mantido em nível inferior ao que era antes encontrado. 

Portanto, o uso sustentável dos recursos naturais de uma Bacia Hidrográ-
fica deve ser prioridade. Ao passo que haja o uso do solo para a construção de 
um sistema de pisciculturas, por exemplo, deve-se garantir que a água utiliza-
da no sistema não vá fazer falta para aqueles à jusante, bem como não haja em 
excesso com possibilidade de alagamentos em regiões antes não alagadas. O 
uso sustentável do recurso se remete a equidade, o meio ambiente para todos.

D. FATORES SOCIAIS 

Os atores sociais envolvidos em uma Bacia Hidrográfica são muitos. Desde 
ribeirinhos que utilizam os recursos hídricos diretamente para a subsistência, 
até proprietários de grandes áreas de terra que utilizam os recursos hídricos 
para a plantação em larga escala. Dentre os atores sociais destacam-se: ribeiri-
nhos, pescadores profissionais e amadores, proprietários de hotéis e barcos-ho-
téis, guias turísticos, barqueiros, mateiros, sitiantes, fazendeiros, proprietários 
de chácaras próximas ou não de um rio, moradores urbanos que dependem da 
demanda hídrica para o abastecimento humano, organizações não governa-
mentais, institutos de pesquisa, comerciantes, proprietários de restaurantes, 
bares e lanchonetes, dentre inúmeros outros.

É fato que o uso e manejo dos recursos ambientais de uma Bacia Hidro-
gráfica nem sempre é realizado com o equilíbrio preconizado na Constituição 
e abordado previamente neste documento. Atores sociais possuem diferentes 
contribuições no uso e manejo dos recursos, alguns mais, outros menos, entre-
tanto, todos com a mesma importância e responsabilidade.

Mesmo que a participação social destes atores nem sempre é realizada com 
eficácia, há uma forte motivação sócio comunitária no engajamento e esforços 
pela manutenção equilibrada do meio ambiente. Várias ações dos movimen-
tos sociais apartidários têm sido realizadas nos últimos anos, fortalecendo 
as políticas públicas para os recursos hídricos envolvendo principalmente as  
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comunidades mais vulneráveis. Essas comunidades têm se mantido como “pivô” 
nas discussões ambientais dos recursos hídricos, sendo consultadas com maior 
frequência sobre as situações atuais. Essas comunidades devem ser consultadas 
primariamente, pois são elas que vivem em situações de maiores vulnerabilida-
des, em que a escassez de determinado recurso pode implicar no êxodo. 

As atividades humanas ocorrem para a ocupação do solo e uso do ambiente de 
uma Bacia Hidrográfica. Essa ocupação é natural e advêm do instinto humano de 
pertencimento com o ambiente e de sobrevivência. Entretanto, algumas atividades 
humanas realizadas nas Bacias Hidrográficas afetam completamente os diferen-
tes sistemas de uma Bacia Hidrográfica, a começar pelas nascentes. As atividades 
humanas em nascentes de água são extremamente prejudiciais com todo o siste-
ma “rio abaixo”. Por exemplo, uma nascente flui mediante o afloramento de um 
lençol freático e uma fenda em rocha ou devido ao tipo de solo (e.g. sedimentar). 
As árvores que rodeiam uma nascente por um lado a protegem de ações naturais, 
como radiação solar, e por outro lado seguram o solo de suas margens evitando o 
escoamento para dentro da nascente, e consequente entupimento da fluidez. 

Assim, a retirada das árvores ao redor de nascentes é prejudicial. Ainda, 
quanto maior for a borda da nascente com presença de várias espécies arbóreas 
de grande porte, melhor pode ser seu estado de conservação. A preservação de 
uma nascente garante a preservação do sedimento, o qual é um dos principais 
fatores físicos a se levar em consideração na transformação da dinâmica das 
águas de um corpo d’água.

As atividades antrópicas nas Bacias Hidrográficas são sinérgicas. Ou seja, 
qualquer atividade que seja realizada na parte do planalto, é bem provável que 
vá atingir a planície de alguma forma, e vice-versa. Atividades como o desma-
tamento nas cabeceiras dos rios que abastecem o rio Paraguai podem desen-
cadear assoreamento neste último, com a formação de ilhas em seu leito, ou 
acúmulo nas suas curvas. Os agrotóxicos utilizados em região de monocultu-
ra, podem ser carreados pelas águas e atingir partes mais baixas da planície. 
Barramentos para a geração de energia podem evitar a migração de peixes. 

Ainda há de se considerar que os efeitos não são somente em um local, um 
rio, ou uma área. Por exemplo, a construção de uma central hidrelétrica em 
um rio de pequeno porte, pode não só afetar a migração de peixes neste rio, mas 
também afetar a reprodução dele, o que irá afetar a pesca como um todo em rios 
adjacentes. Outro exemplo seria a utilização de cevas em regiões específicas, as 
quais, por um lado, beneficiam aquele praticante da atividade, mas reduz a 
possibilidade de captura de peixes por outros pescadores.
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AS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO BRASIL

No Brasil o Otto Bacias Hidrográficas reconhece 1872 Bacias Hidrográfi-
cas que perpassam o território brasileiro. Algumas também estão situadas em 
conjunto entre o Brasil e outros países da América do Sul. Estas Bacias Hidro-
gráficas estão demonstradas na Figura 6.

Figura 6. Demonstrativo das Bacias Hidrográficas que perpassam o território 
brasileiro.

No Brasil, as Bacias Hidrográficas são agrupadas em Regiões Hidrográ-
ficas, agregando as Bacias menores em grupos maiores e diferenciando por 
regiões de acordo com um ou mais rios principais (Figuras 7 e 8). O Brasil 
possui 9 Bacias Hidrográficas, das quais a Bacia Amazônica é a maior Bacia 
Hidrográfica do planeta, drenando mais de 7.500.000 km², e a Bacia Platina 
ocupa 10% do território brasileiro, englobando as Bacias do Paraná, do Para-
guai e do Uruguai.
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Figura 7. Regiões hidrográficas do Brasil, agrupando as Bacias Hidrográficas em con-
juntos maiores para a melhor compreensão das divisões territoriais. A) Acima desta-
cando os inúmeros rios; B) abaixo, somente as Regiões Hidrográficas delimitadas.
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Mais amplamente, para facilitar a compreensão sobre as diferentes Bacias 
Hidrográficas do Brasil, estas foram agrupadas em 6 e estão descritas a seguir:

 • Bacia Hidrográfica Amazônica;
 • Bacia Hidrográfica do Tocantins-Araguaia;
 • Bacia Hidrográfica do São Francisco;
 • Bacia Platina (Bacia do Paraná, do Paraguai e do Uruguai);
 • Bacia Hidrográfica do Parnaíba;
 • Bacia Hidrográfica do Atlântico Nordeste Oriental;

Desta forma, aqui conclui-se a descrição sobre as características de uma 
Bacia Hidrográfica. Informa-se que estas são as características mais comuns, 
generalizadas, das Bacias Hidrográficas, e que cada uma possui sua particu-
laridade que deve ser estudada especificamente. Abaixo, apresenta-se a meto-
dologia e os resultados do Diagnóstico da Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai 
pertencente a Promotoria de Justiça de Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai
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4
METODOLOGIA

A. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA  
PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE BACIA HIDROGRÁFICA (PJBH)

A caraterização de abrangência da Bacia Hidrográfica foi realizada de acor-
do com os municípios em que a Promotoria está localizada. Neste caso, a Bacia  
Hidrográfica do Rio Guaporé foi caracterizada por 6 (seis) municípios, quais 
sejam: Pontes e Lacerda, Vale de São Domingos, Conquista D’Oeste, Comodoro, 
Nova Lacerda e Vila Bela da Santíssima Trindade (Figura 8). Parte do município 
de Comodoro e Conquista D’Oeste pertencem a outra Bacia Hidrográfica.

Estes municípios serão apresentados de acordo com suas características so-
ciais, econômicas e ambientais. Para a confecção deste documento procurou-se 
esclarecer os efeitos diretos, indiretos e sinérgicos de cada atividade antrópica 
selecionada para a discussão. É importante ressaltar que nem sempre todos os 
municípios estarão relacionados, dependendo do aspecto em que estão inseri-
dos e das preocupações sociais, econômicas e, principalmente, as ambientais. 

Figura 8. Delimitação da Bacia do Rio Guaporé em comparação com os municípios 
da PJBH Guaporé.
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B. MÉTODO DE ELABORAÇÃO 

Os dados foram obtidos a partir de artigos científicos (as referências bibliográ-
ficas estão apresentadas no fim do documento), dados do IBGE1, dados do IPEA 2e 
dados do PRODES3, bem como demais informações que foram coletados e estão 
citados conforme a condução do texto. O Ministério Público disponibilizou dados 
sobre os empreendimentos hidrelétricos e sobre a mineração na região. 

1  https://cidades.ibge.gov.br/ 
2  https://www.ipea.gov.br/ipeageo/bases.html; 
3  http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal.php
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5
 O DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico ambiental é uma ferramenta fundamental para entender a rela-
ção entre as atividades humanas e o meio ambiente. Pode ser realizada através de 
uma análise crítica de todo o ecossistema, identificando os aspectos positivos e ne-
gativos, e suas interações. O objetivo principal visa avaliar o status ambiental e os 
impactos gerados pelas atividades humanas em determinadas regiões. Considerada 
uma ferramenta fundamental para a tomada de decisão, principalmente em 
se tratando de implementação de políticas públicas, planejamento urbano, 
licenciamento ambiental, entre outros aspectos. Assim, a partir desse diag-
nóstico, é possível identificar e apontar pontos frágeis que merecem mais 
atenção e investimento para a preservação e conservação ambiental. Pode ser 
usado para diversos fins, seja a prevenção e controle da poluição, incêndios, 
uso e ocupação desordenado do solo, bem como ser um instrumento eficaz 
para a gestão ambiental.

Neste processo de diagnóstico ambiental, observa-se a coleta de dados e 
informações sobre o meio em questão, enfocando a análise dos impactos am-
bientais, a identificação dos riscos e perigos inerentes às atividades humanas, 
bem como a avaliação dos recursos naturais, tendo a partir deste olhar, a pos-
sibilidade de elaboração de medidas mitigadoras, preventivas e corretivas so-
bre determinados danos, bem como a responsabilização de seus causadores. 
Também é uma etapa fundamental para identificar as necessidades e opor-
tunidades para o desenvolvimento sustentável, agregando valor a processos, 
empoderando os atores envolvidos e munindo o poder público de informações 
para ações de fiscalização e controle.

Um diagnóstico ambiental pode ser um processo contínuo e dinâmico, 
dividido em diferentes etapas, requerendo a participação de diversos atores 
sociais, como gestores públicos, empresas, comunidades locais, instituições 
de ensino e organizações da sociedade civil, entre outros. A participação e o 
envolvimento da sociedade é fundamentais para garantir a eficácia das medi-
das preventivas e corretivas a serem adotadas, bem como para a promoção do  
desenvolvimento local e regional. 
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REALIDADE GEOGRÁFICA

A. IDENTIFICAÇÃO DOS MUNICÍPIOS

A PBH do Guaporé engloba os municípios Pontes e Lacerda, Vale de São 
Domingos, Conquista D’Oeste, Comodoro, Nova Lacerda e Vila Bela da  
Santíssima Trindade, com população e área próximas a 100.000 mil habitan-
tes 59.830 km² respectivamente. Dentre estes municípios com maior número 
de habitantes se destaca Pontes e Lacerda, Comodoro e Vila Bela da Santíssi-
ma Trindade, com mais de 50% da população total. O maior IDHM está em  
Conquista D’Oeste, puxado principalmente pela produção de grãos.
Tabela 1. Identificação social e econômica dos municípios que compõem a Promoto-
ria de Bacia Hidrográfica do Guaporé (Parte I).

Dados referentes a acesso a água, educação e vulnerabilidade social tam-
bém podem ser observados nas tabelas I e II, refletindo as diferenças socio-
econômicas entre municípios próximos e dentro de um mesmo contexto de 
BH, indicando que diferentes estratégias econômicas adotas atualmente são 
refletidas nestes índices, e que certamente, diferentes intervenções do Estado 
devem ser adotadas para equalizar problemas distintos. 
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Tabela 2. Identificação social e econômica dos municípios que compõem a Promotoria de 
Bacia Hidrográfica do Guaporé (Parte II).

B. DELIMITAÇÕES DA BACIA HIDROGRÁFICA

A Bacia Hidrográfica do rio Guaporé tem uma área total é de aproxima-
damente 150.000 km², sendo cerca de 70% dessa área situada no território de 
Mato Grosso, enquanto os outros 30% estão em Rondônia e na Bolívia. Vale 
destacar, como observado acima, que nem todos os municípios presentes na 
Bacia Hidrográfica do Guaporé estão incorporados legalmente na PJBH do 
Guaporé, uma vez que a delimitação da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé em 
Mato Grosso é bastante extensa, abrangendo diferentes municípios do Estado 
(Figura 9). A região possui grande importância econômica, sendo que a pecu-
ária é a principal atividade agropecuária, seguida da agricultura, do extrativis-
mo mineral e da exploração florestal.

Apesar da importância econômica da região, a Bacia Hidrográfica do rio 
Guaporé em Mato Grosso também enfrenta diversos desafios, tais como a de-
gradação ambiental, a perda de biodiversidade, a escassez de água, entre outros. 
Por isso, é fundamental que sejam desenvolvidas políticas públicas efetivas 
para a preservação e conservação da região, de forma a garantir a sustentabili-
dade, observando que a questão econômica deve se basear na ambiental. Abaixo 
abordaremos alguns dos desafios encontrados para a PJBH do Guaporé. 
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Figura 9. Bacia Hidrográfica do Guaporé demonstrando as delimitações municipais e a  
hidrografia principal.

A Bacia Hidrográfica do rio Guaporé é formada por um solo predominan-
temente formado por Cambissolo, principalmente ao longo do rio Guaporé. 
Este solo é característico por pH mais baixo e com alto potencial erosivo.  
Ou seja, ao longo do rio Guaporé há um grande potencial de erosão do solo, 
assim, as atividades antrópicas como – desmatamento marginal, implemen-
tação de PCHs, uso de maquinários pesados próximos às margens, ou que 
gerem muitas ondas nos cursos d’água, são situações que poderão interferir 
fortemente na qualidade ambiental (Figura 10). 
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Figura 10. Tipos de solo da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé.
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7
OS DESAFIOS DA BACIA  

HIDROGRÁFICA DO GUAPORÉ

A Promotoria de Justiça da Bacia Hidrográfica do Guaporé (PJBH do Guaporé) 
engloba parte de umas das bacias hidrográficas mais importantes do Brasil, abran-
gendo áreas do Mato Grosso, Rondônia e Bolívia, dentro de seus limites. A Bacia 
Hidrográfica (BH) tem o rio Guaporé como seu principal formador, que nasce 
na Chapada dos Parecis, em Mato Grosso, a uma altitude de 630 metros. 

Percorre mais de 1.470 km até a foz no rio Mamoré, recebendo aporte hí-
drico de inúmeros tributários, tendo grande importância para o fornecimento 
de água, seja para abastecimento humano e/ou dessedentação animal, contri-
buindo também para uma série de outras atividades econômicas, como a agri-
cultura, pecuária, turismo e pesca. É um rio que delimita fronteiras internas 
no Brasil, seja para municípios ou estados, bem como faz fronteira entre Brasil 
e a Bolívia, contribuindo para o desenvolvimento econômico da região, porém 
nas últimas décadas vem sofrendo inúmeras ameaças à sua sustentabilidade.

Um dos principais desafios na Bacia Hidrográfica do Guaporé é a explora-
ção desordenada dos recursos naturais. O desmatamento e a extração de mi-
nérios de forma ilegal são causas da degradação ambiental da região, afetando 
a qualidade da água e comprometendo a sobrevivência de diversas espécies 
animais e vegetais, bem como colocando em risco a saúde da população assis-
tida pelos rios, riachos e córregos da bacia.

Outro desafio importante é o crescimento das cidades que estão localizadas 
nesta BH. O aumento da população e a falta de planejamento urbano têm contri-
buído para a poluição dos rios e para a degradação ambiental da região, poten-
cializando danos ambientais que potencialmente se refletem na saúde humana.

A gestão da água na BH também é um grande desafio, levando ao surgi-
mento de conflitos de ordem socioeconômica na região. A falta de políticas pú-
blicas claras que versem sobre o uso dos recursos naturais, em alguns aspectos, 
como a irrigação, por exemplo, pode levar ao colapso de alguns corpos d’água, 
associado ao baixo investimento em saneamento básico, projetos de preserva-
ção ambiental e educação ambiental. Isso, de certa forma, têm potencial para 
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comprometer a disponibilidade hídrica na de água na região, afetando direta-
mente a qualidade de vida da população.

Diante desses desafios, é fundamental que sejam implementadas me-
didas efetivas para garantir a sustentabilidade dentro da BH, quando não 
as tiver, bem como garanta ao poder público, instrumentos eficazes para o 
impedimento, repressão e responsabilização dos agentes agressores, garan-
tindo a reparação do dano, quando cabível. Aliado a isso, é necessário pro-
mover a sensibilização da população e dos governantes sobre a importância 
da preservação ambiental, investindo em políticas públicas que incentivem 
o desenvolvimento da região e promover a gestão integrada da água e dos 
recursos naturais. 

7.1 DESMATAMENTO

Tecnicamente, o desmatamento é um processo em que ocorre a supressão 
vegetal de uma determinada área. Essa remoção visa basicamente a explora-
ção madeireira, implantação de pastagens ou agricultura, podendo estar uma 
seguida da outra. Para tal, pode-se observar o corte raso e após, o uso de fogo 
para limpeza da área. Essa prática, tida erroneamente como “cultura”, vem 
se tornado cada vez mais comum em várias partes do mundo, e intensificada 
nas regiões tropicais e suas consequências são extremamente maléficas para o 
meio ambiente, levando a impactos direto na qualidade de vida das comunida-
des locais e na biodiversidade das regiões afetadas. 

O Mato Grosso é um estado campeão em desmatamento, perdendo para 
o Pará em 2022 (TerraBrasilis, 2023). A figura abaixo aponta o desmatamen-
to no estado de Mato Grosso desde o ano de 1988. Esta figura demonstra que 
houve uma queda no desmatamento a partir do ano de 2004 até o ano de 
2012. Após este ano, o desmatamento tende a crescer novamente (TerraBra-
silis, 2023). É importante destacar que o desmatamento geralmente é ilegal 
(Figura 11).
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Figura 11. Desmatamento no estado de Mato Grosso desde o ano de 1988 a 2022.

Fonte: TerraBrasilis 4(2023) 

Na região do Guaporé o PRODES descreve que entre 2013 e 2022 foram 
registradas 5031 ocorrências de desmatamento. Dentre estas ocorrências, a 
maior parte ocorre na região norte da Bacia (Figura 12), nos municípios de 
Comodoro e Nova Lacerda. 
Figura 12. Desmatamento acumulado entre os anos de 2013 e 2022 na região da bacia 
Hidrográfica do Rio Guaporé.

Fonte: PRODES.

4  http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/legal_amazon/rates. 
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Uma das principais consequências do desmatamento é a diminuição da 
biodiversidade, uma vez que as florestas abrigam uma grande variedade de 
plantas e animais, e a remoção da vegetação dessas áreas implica diretamen-
te na perda de habitats, quando não de ecossistemas inteiros. Essas ações 
têm potencial para levar à extinção de espécies, comprometendo o equilíbrio 
ecológico e reduzir a capacidade de regeneração das florestas, desestabilizando 
os serviços ecológicos por ela realizados, como regulação dos períodos de 
chuvas, ciclagem de nutrientes e captura de carbono no ambiente, como ci-
taremos adiante.

Assim, o desmatamento contribui significativamente para as alterações 
climáticas, pois as árvores, principalmente, e outros vegetais, absorvem e ar-
mazenam dióxido de carbono, um dos principais gases que otimizam o efeito 
estufa. Com as florestas destruídas, o carbono é liberado na atmosfera, po-
tencializando o efeito estufa e como resultado disso, o aquecimento global. 
Além disso, o desmatamento também aumenta a erosão do solo, a perda de 
nutrientes, a degradação dos ecossistemas, a fragmentação de habitats, perda 
de matriz genética, dentre outros danos.

O desmatamento também afeta a qualidade de vida das comunidades, 
sejam locais ou próximas, uma vez que a fuligem das queimadas pós desma-
tamento tem potencial de alcanças locais distantes de sua origem. É sabido 
que as florestas fornecem recursos essenciais para muitas populações, como 
água, madeira, medicamentos e alimentos. A destruição dessas áreas pode 
levar à escassez desses recursos, além de impactar negativamente a saúde das 
pessoas que vivem nas regiões afetadas, sobretudo crianças e idosos, mais 
susceptíveis a estes impactos.

Por fim, a implementação de políticas, enquanto medidas eficazes para 
combater o desmatamento, é essencial para proteger as florestas e o recurso 
que elas provêm para as comunidades, seja através do estabelecimento de áreas 
de conservação, a implementação de políticas públicas de proteção ambiental, 
o uso de tecnologias sustentáveis   e a promoção de práticas agrícolas respon-
sáveis. Somente com esforços conjuntos e uma sensibilização global sobre a 
importância das florestas e da biodiversidade, garantir-se-á um horizonte mais 
saudável para nosso planeta e para as gerações e hoje e de sempre. A figura 
abaixo demonstra o desmatamento na região da Bacia Hidrográfica do Rio 
Guaporé para os diferentes usos do solo. Observa-se que, embora ainda haja 
um percentual representativo da área de floresta, a área de uso para agropecuá-
ria é bastante representativa na figura 13. 
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Figura 13. Diferentes tipos de uso do solo na Bacia do Rio Guaporé.

Nesta região, o desmatamento tem aumentado ano após ano. Em 2021 
o desmatamento chegou a representar 45% no município de Pontes e Lacerda, 
39% em Nova Lacerda e quase 35% em Vila Bela da Santíssima Trindade  
(Figura 13 - esquerda). Ainda mais crítico é o fato de que o desmatamento tem 
aumentado consideravelmente em alguns municípios, tais como no Vale de 
São Domingos, o qual aumentou 0,84% entre 2020 e 2021, e Comodoro que 
aumentou 0.74% neste mesmo período (Figura 14 – direita). As taxas de avan-
ço são importantes serem demonstradas para que fique evidente que o desma-
tamento, geralmente ilegal, ainda ocorre a cada ano, e a fiscalização deve ser 
maior efetiva, principalmente nos municípios supracitados.
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Figura 14. Desmatamento nos municípios apresentados neste relatório. À esquerda é 
possível observar a relação entre a área municipal e a área desmatada até o ano de 
2021. À direita está representado o incremento do desmatamento entre o ano de 2020 
e 2021 comparado com o desmatamento total em cada município.

7.2 EXTRAÇÃO ILEGAL DE MADEIRAS

Ligada diretamente ao desmatamento, a extração ilegal de madeira é um 
problema recorrente no Brasil, em particular. Madeireiros, muitas das vezes, 
transvestidos de empresários com compromisso ambiental, derrubam arvo-
res e retiram madeira sem autorização legal, seja fora de áreas destinadas à 
exploração madeireira ou em quantidades acima do licenciado. Reforçando, 
esse tipo de atividade é extremamente prejudicial ao ambiente, levando à de-
gradação e consequente perda de biodiversidade. Além disso, a extração ilegal 
de madeira pode ter consequências sociais e econômicas negativas para as co-
munidades locais e para o país como um todo, fomentando ações criminosas, 
aliciamento de agentes públicos e evasão de recurso financeiro.

Uma das principais consequências da extração ilegal de madeira é a de-
gradação dos ecossistemas. A retirada de árvores sem um plano de manejo 
adequado pode levar à desestabilização gradual do solo, com perda de nutrien-
tes, além de afetar a fauna e a flora locais, diminuindo os habitats e a oferta 
de alimento, comprometendo também a estabilização dos cursos de água e ao 
comprometimento da qualidade do ar, afetando diretamente os organismos 
que ali habitam e a vida das pessoas que vivem nas áreas de entorno.

Muitas espécies dependem diretamente das floretas para sobreviver. Re-
tirar arvores, do ponto de vista ecológico, é bem mais que acessar recursos 
madeiráveis, é, pois, potencializar a perda de biodiversidade, já que muitas 
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espécies dependem das florestas para sobreviver, incluindo a espécie humana. 
Isso pode levar à extinção de espécies, seja localmente ou a nível global, consi-
derando que muitas espécies são endêmicas, comprometendo o equilíbrio eco-
lógico e reduzindo a capacidade de regeneração das florestas. O corte raso em 
determinados ambientes, através da extração ilegal de madeira, também pode 
prejudicar a conservação de espécies vegetais em risco de extinção. Cabe infor-
mar que em 2015, cerca de 30 espécies madeiráveis estavam na lista de árvores 
ameaçadas de extinção, dentre elas cerejeira, cedro, mogno, jatobá, pau-rosa, 
ipê-felpudo, itaúba e castanheira. Esse número é potencialmente maior, uma 
vez que espécies arbustivas e herbáceas não tem um monitoramento e, com 
isso, informação científica que garanta a estabilidade destas espécies. Cita-se, 
embora não presente me nossa região, o Pau-brasil, símbolo da exploração in-
discriminada desde os tempos coloniais. 

Outra consequência da extração ilegal de madeira é o impacto social e eco-
nômico. A atividade muitas vezes é associada ao trabalho escravo, à violência e 
ao tráfico de pessoas. Além disso, a extração ilegal de madeira pode afetar ne-
gativamente a economia das comunidades locais, que muitas vezes dependem 
das florestas para a subsistência e para a geração de renda. A atividade também 
pode prejudicar a imagem do país no mercado internacional, afetando as ex-
portações e a economia do país como um todo.

Por fim, a extração ilegal de madeira é um problema complexo e difí-
cil de ser combatido. É necessário que haja uma fiscalização rigorosa por 
parte das autoridades e uma maior sensibilização da sociedade sobre os 
impactos negativos dessa prática. Além disso, é importante que sejam im-
plementadas políticas públicas e incentivos que promovam o manejo f lo-
restal sustentável e a exploração legal da madeira, seguido de ações fortes 
de repressão, garantindo a proteção das f lorestas e a geração de renda para 
as comunidades locais.

7.3 TRANSPORTE ILEGAL DE MADEIRAS

Os malefícios do desmatamento não cessam após a derrubada das flores-
tas. Para que o crime compense, a madeira tem que chegar às cidades, onde 
serão trabalhadas e posteriormente comercializadas. O transporte ilegal de 
madeira é um elo importante nessa ciranda criminosa, tornando a atividade 
madeireira uma das mais lucrativas, sendo alvo constante do crime organi-
zado, levando a graves impactos ambientais e econômicos em todo o país. 
Esse tipo de atividade ocorre quando madeireiros transportam madeira sem 
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autorização das autoridades ou fora das rotas e condições estabelecidas pela 
legislação. 

Uma das principais consequências da efetivação do transporte ilegal de ma-
deira é o dano ambiental já praticado. Quando a madeira é retirada de áreas pro-
tegidas ou sem um plano de manejo adequado, ocorre a degradação dos ecos-
sistemas e a perda de biodiversidade. Além disso, o transporte ilegal de madeira 
pode levar à poluição do ar e dos corpos d’água, já que muitas vezes as toras de 
madeira são transportadas em veículos inadequados e sem os cuidados necessá-
rios, colocando em risco, inclusive, as pessoas envolvidas nesta atividade. 

Economicamente, esta prática prejudica a indústria madeireira legal, que 
precisa competir com o mercado ilegal, afetando a economia das comunidades 
locais que dependem da exploração sustentável da floresta. Reafirmando que a 
atividade, muitas vezes, está associada à violência, corrupção e tráfico de pes-
soas, colocando em risco a segurança e a integridade física de trabalhadores e 
comunidades locais.

Para combater o transporte ilegal de madeira, é necessário que haja um 
esforço conjunto entre as autoridades, as empresas e a sociedade. É importante 
que haja uma fiscalização rigorosa nas estradas, portos e aeroportos para evi-
tar o transporte de madeira ilegal. Quebrar esse elo é fundamental para desar-
ticular a origem do crime ambiental. Paralelo a isso, ações que levem incentivo 
ao manejo florestal sustentável e a exploração legal da madeira, garantindo a 
proteção das florestas e a geração de renda para as comunidades locais. Mais 
uma vez, ações de sensibilização da sociedade sobre a importância da preser-
vação das florestas e a luta contra o mercado ilegal também são essenciais para 
garantir um futuro sustentável para o planeta.

 7.4 GARIMPO E MINERAÇÃO

A atividade de garimpo e mineração tem sido uma importante fonte de 
extração de recursos naturais ao longo da história. O garimpo é uma atividade in-
formal de extração mineral em pequena escala, enquanto a mineração é uma 
atividade mais organizada e planejada. A mineração, em si, é uma indústria 
complexa que envolve diversos processos, desde a prospecção, extração do mi-
nério, o beneficiamento e a comercialização final. Já o garimpo, muitas vezes, é 
realizado de forma ilegal, sem considerar aspectos ambientais e sociais, geran-
do consequências negativas para o meio ambiente e para os atores envolvidos 
(Figura 16).
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Do ponto de vista econômico, a mineração, quando realizada e forma legal, 
é uma atividade de importância econômica para diversos países, já que muitos 
minérios são utilizados na produção de bens de consumo, como automóveis, 
eletrodomésticos, eletrônicos, entre outros. No entanto, a mineração também 
pode gerar impactos ambientais significativos, como a degradação do solo, a 
contaminação de rios e a emissão de gases poluentes. Por isso, é importante 
que as empresas que atuam nesse setor adotem práticas sustentáveis e respon-
sáveis, levando em consideração os aspectos ambientais e sociais da atividade, 
durante o processo de licenciamento e operação.

O garimpo, por sua vez, em suma, é realizado de forma ilegal, sem o cum-
primento de normas ambientais e trabalhistas, não passando por nenhum 
processo de licenciamento. Além de prejudicar o meio ambiente, essa prática 
tem potencial de gerar problemas sociais, como a exploração de mão de obra 
infantil, fomento/aumento da prostituição e a violação de direitos trabalhistas. 
A atividade de garimpo também pode incentivar o tráfico de drogas e armas 
em áreas remotas e de difícil acesso, gerando insegurança para as comunida-
des locais, sobrecarregando as estruturas de segurança e saúde da região, uma 
vez que ocorre uma emigração de pessoas em busca do sonho dourado, onde a 
maioria só acha desalento, marginalização e desamparo social do Estado.

Para minimizar os impactos negativos da mineração e do garimpo, é im-
portante que sejam adotadas medidas de controle e fiscalização, além de inves-
timentos em tecnologias e práticas mais sustentáveis. Também é importante a 
participação da sociedade civil na discussão e acompanhamento dessas ativi-
dades, de forma a garantir que sejam desenvolvidas de maneira responsável e 
com respeito ao meio ambiente e aos direitos humanos das pessoas envolvidas 
neste processo.

Observa-se que a principal extração mineral da região da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Guaporé é realizada para o Ouro, seguida pela Areia e pelo Níquel. 
Trinta e cinco áreas estão destinadas a extração de Cascalho e outras 10 para 
a de Cobre. É importante salientar que a figura aqui apresentada representa os 
cadastros registrados, sendo que 247 requereram a pesquisa e 167 já possuem 
autorização para a pesquisa. O uso do material extraído é utilizado principal-
mente para a área industrial, da construção civil e cerâmica.
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Figura 15. Diferenciação das áreas utilizadas para a mineração na Bacia Hidrográfica do Rio 
Guaporé aqui estudada.

A extração de areia de corpos d´água, também dentro do rol da mineração, 
é uma atividade econômica difundida em diversos municípios que margeiam 
rios, de pequeno a grande porte. É uma atividade importante para a constru-
ção civil, principalmente em centros urbanos em desenvolvimento, consistindo 
na utilização de dragas, equipamentos que possuem uma bomba que aspira 
a areia do fundo do rio. Essa areia é então transportada por tubulações até a 
superfície, onde é descarregada em um local específico, às margens, passando 
por um processo de secagem para a sua comercialização.

Apesar de ser uma atividade importante, a extração de areia com dragas 
tem potencial de trazer consequências negativas para o meio ambiente, pois 
o processo de obtenção com o uso de equipamentos mecânicos, leva a deses-
tabilização dos habitats aquáticos, devido ao revolvimento do substrato, au-
mentando a turbidez da água, bem como a poluição do ar e da água, podendo 
também comprometer as áreas marginais onde o material é depositado. Todo 
processo de extração mineral tem que ter processos claros de licenciamen-
to, seja na esfera Federal, Estadual ou Municipal, considerando e respeitando 
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sempre as peculiaridades locais, podendo minimizar os impactos ao ambiente, 
seguindo as normas e regulamentos estabelecidos pelos órgãos competentes.

Uma das formas de minimizar os impactos da extração de areia com dra-
gas é a utilização de técnicas de gestão ambiental, que buscam controlar os 
danos causados pela atividade e promover a preservação do meio ambiente. 
Essas técnicas incluem a adoção de medidas para a recuperação das áreas de-
gradadas, a utilização de equipamentos mais eficientes e menos poluentes e o 
monitoramento constante da qualidade da água e do solo.

Além disso, é importante que a extração de areia com dragas seja realizada 
de forma planejada e sustentável, levando em consideração a capacidade de 
suporte do ambiente e os impactos que a atividade pode causar na biodiver-
sidade local. Dessa forma, é possível garantir a continuidade da atividade e a 
preservação do meio ambiente, permitindo o desenvolvimento econômico e 
social de forma responsável e sustentável.

7.5 OCUPAÇÃO HABITACIONAL EM ÁREAS URBANAS

O termo acima pode ser simplificado em loteamento urbano desordenado, 
e é uma prática comum em muitas cidades, principalmente cidades sem plano 
diretor ou zoneamento urbano, o que acaba forçando a proliferação de ocupa-
ções em áreas em condições de construção de edificações, sujeitas a alagamen-
tos/enchentes, por serem próximos a corpos d´água e/ou desmoronamentos/
deslizamentos, devido ao declive do local.

Essa ocupação irregular de áreas, sem o devido planejamento e controle 
são realizadas por populações de baixa renda, que buscam moradia em áreas 
próximas ao centro urbano, mas acabam sendo forçadas a se instalar em locais 
sem infraestrutura adequada, como água potável, saneamento básico e acesso 
a serviços de saúde.

Uma das principais consequências do loteamento urbano desordenado é a 
falta de infraestrutura básica para a população. Como essas áreas não são pla-
nejadas, muitas vezes não há instalações adequadas de saneamento básico, o 
que pode levar a problemas de saúde pública, como doenças transmitidas pela 
água. Além disso, muitas vezes essas áreas são consideradas de risco, devido 
à falta de planejamento e construções irregulares, o que pode levar a desliza-
mentos de terra e outros desastres naturais.

Outra consequência grave do loteamento urbano desordenado é a dificuldade 
de acesso aos serviços públicos. Muitas vezes, essas áreas não são atendidas por 
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transporte público regular, escolas e postos de saúde, o que pode dificultar a 
vida das pessoas que moram ali e impedir o acesso a serviços básicos de edu-
cação e saúde. Além disso, a falta de planejamento e controle pode levar a con-
flitos de uso do solo e a disputas de terras, o que pode levar a conflitos sociais, 
aumentando os índices de violência.

Políticas públicas que promovam o desenvolvimento urbano sustentável, 
com planejamento adequado e controle rigoroso do uso do solo, como plano 
diretor e zoneamento ambiental urbano são ferramentas eficazes para dimi-
nuir a desigualdade e oportunizar moradia digna a população. Isso também 
inclui a regularização fundiária, que permite que as populações que vivem 
em áreas irregulares tenham acesso à propriedade de suas casas, o que pode 
melhorar a qualidade de vida e permitir que eles tenham acesso a serviços 
básicos, bem como impedir a especulação imobiliária em áreas já atendidas 
por estes serviços, otimizando os investimentos em infraestrutura e serviços 
públicos, de modo a garantir o acesso da população a estes serviços essenciais, 
melhorando a qualidade de vida e evitando conflitos sociais.

7.6 CAPTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA URBANA 

Em Mato Grosso, estado onde temos três importantes bacias hidrográfi-
cas, muitas cidades nasceram as margens de rios, citando aqui Vila Bela da 
Santíssima Trindade, a primeira capital do Estado, cravada às margens do rio 
Guaporé e Cuiabá, hoje a atual Capital, às margens do rio que leva o mesmo 
nome, Cuiabá. 

Neste contexto, a captação e distribuição de água nestes centros urbanos, 
parece ser facilitado. Vale destacar que o abastecimento de água urbana é uma 
atividade essencial para o desenvolvimento e a qualidade de vida da popu-
lação, uma vez que a água é um recurso fundamental para a sobrevivência 
humana, além de ser utilizada em diversos setores, como a indústria, a agri-
cultura e a geração de energia. Assim, para garantir o acesso à água potável, é 
necessário que haja um sistema de captação, tratamento e distribuição de água 
eficiente e seguro. 

A captação de água pode ser realizada a partir de diferentes fontes, como 
rios, lagos, represas e aquíferos. É importante que o processo de captação seja 
realizado de forma sustentável, evitando o colapso dos recursos hídricos e mi-
nimizando os impactos ambientais. O tratamento da água é outro processo im-
portante para garantir a sua qualidade e segurança para o consumo humano. 
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Nesse processo, são removidas impurezas, como bactérias, vírus e substâncias 
químicas, garantindo a potabilidade da água.

A distribuição de água para as residências, comércios e indústrias é reali-
zada por meio de uma rede de distribuição, que deve ser planejada e mantida 
de forma adequada para garantir o fornecimento contínuo de água. É impor-
tante que o sistema de distribuição seja capaz de atender a demanda de água 
da população e evitar desperdícios, além de garantir a segurança e a qualidade 
da água fornecida. Investimentos em tecnologias e práticas mais sustentáveis, 
como o reaproveitamento de água e o uso de energias renováveis, são funda-
mentais para garantir a segurança hídrica das cidades.

Para a Bacia, conforme dados disponibilizados pelo Núcleo Interdiscipli-
nar de Estudos em Saneamento Ambiental (NIESA5), os municípios de Pontes 
e Lacerda e Comodoro tem serviços privados para Água e Esgoto, já Vila Bela 
da Santíssima Trindade, Vale de São Domingos, Nova Lacerda e Conquista 
D’Oeste são públicos.

A. POÇOS URBANOS

Os poços urbanos são uma alternativa para a captação de água em áreas 
urbanas, principalmente naquelas onde a rede de distribuição não consegue 
atender as populações mais distantes dos pontos de captação fluvial, aumen-
tado os custos. Eles são especialmente úteis em locais onde a água potável é 
escassa ou de difícil acesso. A construção de um poço requer uma perfuração 
no solo, que permite a captação de água subterrânea. No entanto, é importante 
lembrar que a qualidade da água do poço pode variar de acordo com a geologia 
da região e a presença de possíveis contaminantes, como produtos químicos 
ou resíduos orgânicos.

Para garantir a qualidade da água captada em um poço urbano, é impor-
tante realizar a análise da água periodicamente. Essa análise deve avaliar a 
presença de bactérias, metais pesados e outras substâncias que possam ser 
prejudiciais à saúde. Além disso, é fundamental adotar medidas de segurança 
na construção e manutenção do poço, como o uso de materiais adequados 
e a adoção de boas práticas de limpeza e conservação. O poço urbano pode 
ser uma alternativa sustentável e econômica para a captação de água, mas é 
importante lembrar que a sua construção e manutenção devem ser realizadas 
com responsabilidade e seguindo as normas e regulamentações locais.

5  Panorama Saneamento Mato Grosso (ufmt.br)
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Poços domésticos, sobretudo em áreas desassistidas pelo poder público, 
podem ser fontes de contaminação, uma vez que, associado a falta de sanea-
mento básico, ocorre uma constante e crescente perda de qualidade ambiental 
onde estes poços (ou cisternas) são construídos. Mais uma vez, aliar políticas 
públicas, onde o Estado se encarregue de dar aporte social, seja pelo planeja-
mento urbano, por políticas de inclusão social, podem resultar em melhoria na 
qualidade de vida da população.

7.7 LIXÃO E ATERRO SANITÁRIO 

Os lixões são locais onde os resíduos sólidos são dispostos de forma ina-
dequada, sem nenhum tipo de controle ambiental ou sanitário. Eles represen-
tam um grave problema ambiental, já que a decomposição dos resíduos pode 
contaminar o solo, o ar e a água da região. Além disso, os lixões são focos de 
proliferação de vetores de doenças e geram condições precárias de trabalho 
para os catadores de materiais recicláveis.

Em contrapartida, os aterros sanitários são locais planejados para rece-
ber os resíduos sólidos urbanos de forma segura e controlada. Eles contam 
com sistemas de drenagem e tratamento do chorume (líquido resultante da 
decomposição dos resíduos), além de barreiras de contenção para evitar a con-
taminação do solo e da água subterrânea. Também são adotadas medidas de 
controle de gases, como a captação do metano produzido pela decomposição 
dos resíduos.

A gestão de resíduos sólidos urbanos é um grande desafio para as cida-
des, principalmente devido ao aumento constante da produção de lixo e à ne-
cessidade de reduzir o impacto ambiental e sanitário causado pelo descarte 
inadequado dos resíduos. A destinação correta dos resíduos, seja em aterros 
sanitários ou por meio de outras tecnologias mais avançadas, é fundamental 
para minimizar os impactos ambientais e garantir a qualidade de vida das 
comunidades. Além disso, é importante que sejam adotadas medidas de redu-
ção da produção de resíduos e de incentivo à reciclagem e à reutilização dos 
materiais, de forma a tornar a gestão de resíduos mais sustentável e eficiente.

Por terem um custo alto de implantação e manutenção, uma alternativa 
atualmente utilizada para otimizar os aterros sanitários são os consórcios in-
termunicipais, agrupando em apenas um determinado local, o destino para os 
resíduos sólidos. Isso, dentro de uma bacia hidrográfica, pode ser uma opção 
estratégica, considerando custos operacionais.
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Sendo o lixo um dos principais desafios urbanos enfrentados pela maioria 
dos municípios, não só aqui analisados, o IPEA desenvolveu uma tabela que 
demonstra os tipos de tecnologias que podem ser utilizadas no processamento 
de material coletado (Tabela 3).

Tabela 3. Tecnologias apresentadas pelo IPEA para o processamento de material  
coletado. 

Fonte: https://www.ipea.gov.br/cts/pt/central-de-conteudo/artigos/artigos/217-residuos-solidos-
-urbanos-no-bra sil-desafios-tecnologicos-politicos-e-economicos.

Ainda, há de serem considerados os consórcios intermunicipais para a 
coleta, armazenamento e processamento dos resíduos sólidos. Na BH do 
rio Guaporé estes consórcios podem ser uma ótima alternativa, principal-
mente devido à baixa densidade populacional e reduzida área necessária 
para a destinação de resíduos. Acordos entre os municípios e as empresas tam-
bém são importantes a serem consideradas, principalmente devido a logística 
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reversa. Neste processo os importadores, os fabricantes e os distribuidores de 
produtos no comércio são obrigados a recolher o material. 

Como destaque em relação aos resíduos sólidos considera-se que a co-
leta seletiva é uma alternativa extremamente importante e relativamente 
fácil de ser implementada. Associado à coleta seletiva, as cooperativas de 
catadores são opções que contribuem para o aproveitamento de material. 
A coleta seletiva deve iniciar pela população, a qual pode ser incitada com 
políticas locais. Jogos, feiras e eventos podem ser utilizados como situa-
ções para promoverem as ações dos habitantes. Mesmo que o destino final 
ainda seja, em boa parte, o lixão ou aterros controlados, a coleta seletiva 
iniciada pela população promove um efeito em cascata que pode promover 
maior celeridade na implementação da coleta seletiva, formação de coope-
rativas, logística reserva, entre outros. Sugere-se que a autarquia/empresa 
(pública ou privada) de água e esgoto seja a promotora da coleta seletiva. 
Para os munícipios que compõem a bacia, não há um plano conjunto de 
coleta/destinação dos resíduos sólidos, porém a discussão a cerca de um 
ação conjunta já tenha iniciado. 

7.8 INCÊNDIOS FLORESTAIS

Os incêndios f lorestais, enfrentados sazonalmente, são grandes desa-
fios ambientais enfrentados atualmente. Eles ocorrem em diversas partes 
dos territórios, principalmente em regiões de clima seco e quente, como a 
bacia hidrográfica do Guaporé, e têm efeitos devastadores sobre a biodiver-
sidade, o solo, o ar e a água. Estes incêndios têm diferentes causas e fatores, 
incluindo na maioria das vezes, a ação humana (queima de lixo, fogueiras, 
cigarros, limpeza de pastagens, limpeza de áreas desmatadas etc.), descar-
gas elétricas e fenômenos naturais, podendo ser otimizados como a seca e 
os ventos fortes.

Incêndios florestais, erroneamente chamados de queimadas, em alguns 
casos, têm impactos diretos sobre a biodiversidade das áreas afetadas, já que 
muitas espécies de plantas e animais são incapazes de se adaptar às mudanças 
repentinas nas condições ambientais. Além disso, a perda de áreas florestais 
aumenta o risco de erosão de empobrecimento do solo, podendo causar desli-
zamentos de terra, que podem causar danos a propriedades e colocar em risco 
a vida das pessoas que vivem nas áreas próximas. Outro impacto importante 
dos incêndios florestais é a emissão de gases de efeito estufa, que contribuem 
para o aquecimento global e as mudanças climáticas.
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A prevenção, no caso dos Incêndios florestais, é a melhor das medidas a ser 
adotada, objetivando reduzir seus impactos negativos. Isso inclui a adoção de 
medidas de conservação e preservação das áreas florestais, a educação ambien-
tal da população sobre os riscos de provocar queimadas, e o desenvolvimento 
de sistemas de alerta e combate a incêndios. A rápida resposta aos focos de 
incêndio é fundamental para minimizar os danos causados pelos incêndios e 
proteger as comunidades que vivem nas áreas afetadas.

A gestão dos incêndios florestais é uma tarefa complexa e multidisciplinar, 
que envolve diferentes áreas de conhecimento e atores sociais. É importante 
que as ações de prevenção, combate e mitigação dos impactos dos incêndios 
sejam coordenadas por órgãos governamentais, organizações da sociedade ci-
vil e instituições de pesquisa, em parceria com as comunidades locais. O mo-
nitoramento das áreas afetadas, a avaliação dos impactos e a adoção de medi-
das de recuperação e restauração das áreas degradadas também são essenciais 
para minimizar os efeitos negativos dos incêndios florestais.

O município de Comodoro foi aquele que apresentou o maior número de 
focos de incêndio entre os anos de 2022 e 2023, seguido pelo município de Vila 
Bela da Santíssima Trindade (Figura 16).
Figura 16. Focos de incêndio registrados entre março 2022 e março 2023 nos municí-
pios da Bacia Hidrográfica do Rio Guaporé.

Fonte: https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/bdqueimadas# 
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Outra questão observada, é em relação ao período proibitivo do uso do fogo 
em propriedades rurais, quem em 2022, conforme o decreto nº 1.356, foi de  
1º de julho e 30 de outubro do mesmo ano, sendo posteriormente prorrogado 
até 12 de novembro, ficando autorizado apenas o uso do fogo para prevenção 
e combate a incêndios, isso quando realizado por instituições públicas devida-
mente autorizadas. Entretanto, os incêndios florestais ocorrem principalmente 
no mês de setembro (Figura 17), durante o período proibitivo das queimadas.
Figura 17. Focos de incêndio nos municípios da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé 
entre os anos de 2022 e 2023.

Fonte: https://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/bdqueimadas#

Uma opção adotada são as queimadas controladas. Esta técnica busca aliar 
o fogo contra o fogo, porém deve ser utilizada com todo aparato necessário 
para evitar maiores problemas, sabendo que até mesmo essa técnica, tem po-
tencial de causar danos ao ambiente, inclusos danos à saúde das pessoas en-
volvidas. Estudos sobre essa temática são novos, porém já apontam indicativos 
interessantes apontados pelo PREVFOGO (comunicação pessoal).

A. INCÊNDIOS URBANOS

As queimadas urbanas são uma prática ilegal e perigosa que consiste em 
provocar incêndios em terrenos baldios, áreas verdes urbanas, florestas urba-
nas, parques e margens de rios. Essa prática é realizada principalmente por 
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moradores de áreas próximas às áreas afetadas, que buscam eliminar o lixo, o 
mato e outros detritos que se acumulam nos terrenos abandonados. No entan-
to, além de ser ilegal, as queimadas urbanas são extremamente prejudiciais ao 
meio ambiente e à saúde da população.

As queimadas urbanas podem provocar uma série de impactos negativos. 
Além de representar um risco de segurança para as pessoas e as propriedades 
próximas, a fumaça e as cinzas geradas pelos incêndios podem causar irrita-
ções respiratórias, problemas de saúde e comprometimento da qualidade do 
ar. Além disso, as queimadas urbanas são responsáveis pela perda de áreas 
verdes e pelo desequilíbrio do ecossistema urbano, além de contribuir para o 
agravamento das mudanças climáticas.

Para combater as queimadas urbanas, é importante que sejam adotadas 
medidas de prevenção, fiscalização e educação ambiental. As prefeituras de-
vem promover campanhas de conscientização para alertar a população sobre 
os riscos das queimadas e sobre as formas adequadas de descarte de resíduos, 
bem como estabelecer regramentos respeitando as peculiaridades de cada lo-
cal. Além disso, os órgãos de fiscalização ambiental devem atuar para coibir 
as práticas ilegais de queimadas e aplicar as sanções previstas na legislação. As 
comunidades locais também devem ser envolvidas no combate às queimadas 
urbanas, contribuindo para a preservação do meio ambiente e a melhoria da 
qualidade de vida nas cidades.

Por fim, é importante ressaltar que as queimadas urbanas são um proble-
ma que deve ser combatido por todos. Cada cidadão tem um papel importante 
a desempenhar na preservação do meio ambiente e na promoção do desenvol-
vimento sustentável. A adoção de práticas ambientalmente corretas, como a 
reciclagem de resíduos, o uso racional da água e a preservação das áreas verdes 
urbanas, é fundamental para garantir a qualidade de vida das futuras gerações 
e a proteção do meio ambiente.

7.9 IRRIGAÇÃO E LENÇOL FREÁTICO 

A irrigação é uma prática agrícola que consiste na aplicação controlada 
de água em cultivos. Ela é essencial para a produção de alimentos em regiões 
áridas ou com baixa pluviosidade ou até mesmo para ampliar o tempo de uso 
do solo para outros cultivos, em períodos com déficit de água. No entanto, a 
irrigação excessiva ou inadequada pode ter impactos negativos sobre o lençol 
freático, que é a camada de água subterrânea que abastece poços e nascentes. 
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Também pode contribuir para aumentar a salinização do solo, tornando-o in-
viável para cultivo dentro de um certo tempo.

Aliado a irrigação, o uso de fertilizantes e agroquímicos, podem levar 
a contaminação de poços e até mesmo do próprio lençol freático, compro-
metendo o abastecimento humano e a dessedentação de animais. A nível 
de bacia hidrográfica, estes danos podem perpassar os limites das pro-
priedades que utilizam a irrigação, podendo comprometer diversos corpos 
d´água e sua biota. 

Para minimizar os impactos da irrigação sobre o lençol freático, é impor-
tante adotar práticas de irrigação mais eficientes e sustentáveis, como o uso 
de sistemas de gotejamento ou aspersão que reduzem o desperdício de água. 
Também é importante o uso de fertilizantes e pesticidas de forma controlada 
e responsável, para evitar a contaminação do solo e do lençol freático. Adotar 
o uso de irrigação em período mais fresco de ser uma alternativa importante, 
pois dependendo do horário e da radiação solar, apenas 15% da água irrigada 
fica no solo, sendo o restante evaporado para a atmosfera.

A gestão da irrigação deve ser feita de forma integrada e participativa, en-
volvendo produtores, governos e outras partes interessadas. Isso inclui a ado-
ção de práticas de manejo de solo e água, o monitoramento do uso da água, a 
promoção de tecnologias mais eficientes e a conscientização da população so-
bre a importância da conservação do lençol freático. Discussão sobre a outorga 
da água utilizada está adiantada nos conselhos competentes, uma vez que ela é 
um bem comum. A gestão adequada da irrigação, com instrumentos jurídicos 
claros, pode contribuir para a produção agrícola sustentável e a preservação 
dos recursos hídricos, garantindo o abastecimento humano e a salvaguarda da 
biodiversidade.

7.10  DRENOS

Um dreno é um corte feito no solo para facilitar o escoamento de água de 
áreas que podem ficar enxarcadas durante todo ou algum período do ano. O 
dreno no Mato Grosso é regulamentado pela resolução nº 45/2022 do Conse-
ma-MT a qual “Regulamenta a proteção e o licenciamento ambiental de ativi-
dades e empreendimento localizados em áreas úmidas no âmbito do Estado de 
Mato Grosso.” Regularizando os drenos antigos e abrindo a possibilidade de 
regularização de novo drenos. Uma drenagem é, segundo a resolução supraci-
tada “o processo de remoção do excesso de água dos solos de modo que lhes dê 
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condições de aeração, estruturação e resistência, em casos em que a drenagem 
natural não for suficiente” e entende-se como drenagem agrícola “Atividade 
antrópica consistente na remoção, através de mecanismos diversos, do excesso 
de água de camadas do solo à uma taxa que permita a exploração econômica 
das culturas e utilização da área por longo tempo”.

Os drenos funcionam como um receptor de água em região considerada 
encharcada e imprópria para o cultivo de plantas. Entretanto, a drenagem 
aumenta a recepção de águas em áreas úmidas, as quais eram recebidas 
de forma lenta, e passa então a receber maiores quantidades de água em 
um tempo mais rápido. É importante ressaltar a impressão do aumento 
de áreas úmidas em alguns casos, principalmente sob análise de satélite.  
A água drenada é proveniente de áreas mais altas, com altos teores de ma-
téria orgânica e altas concentrações de nutrientes, os quais são necessários 
para o cultivo de plantas. O dreno então leva a água escoada para uma 
área úmida, ou forma uma área úmida. Pesquisadores observaram que a 
quantidade de Carbono estocado em áreas de dreno é menor do que em 
áreas sem a presença de drenos, o que implica em maiores emissões de 
Carbono para a atmosfera. Devemos lembrar que a Holanda é um país com 
um dos maiores números de drenos no planeta, mais de 3 mil quilômetros 
de drenos e é também uma das regiões com maiores emissões de Carbono 
para a atmosfera. Associados ao Carbono, geralmente com maior mídia, o 
Nitrogênio tem ganho bastante destaque, principalmente por formar um 
dos gases mais perigosos para o aquecimento global o N2O. 

O Nitrogênio proveniente desses cultivos e direcionado para áreas de dre-
nagem podem causar emissões bastante generosas para a atmosfera. Além do 
escoamento de nutrientes também está associado o escoamento de agrotóxi-
cos. Os agrotóxicos utilizados para a prevenção de pragas nas lavouras escoam 
com a água em direção as áreas de drenagem, as quais fluem para as áreas 
úmidas. Nestas áreas úmidas estão situadas muitas espécies da fauna e flora, 
as quais podem ser intoxicadas. 

Por ser uma resolução bastante recente, e feita sem estudos aprofundados 
na questão de escoamento de nutrientes, estoque de carbono, fluidez de água, 
escoamento de agrotóxicos e efeito destes nas áreas úmidas receptoras das 
águas de drenagem, é importantíssimo que o Estado esteja ciente da necessi-
dade de realização de estudos aprofundados no tema. Por ser a Bacia Hidro-
gráfica do Rio Paraguai repleta de águas, e com muitas áreas agricultáveis, 
ela pode ser bastante representativa para as emissões de gases de efeito estufa, 
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contribuindo substancialmente para o aquecimento global, sem citar o ciclo da 
água, em escala local e regional. 

A região identificada até o momento contendo drenos na Bacia Hidrográ-
fica do Rio Guaporé está indicada na Figura 19, sendo distribuídos na parte 
sul da Bacia Hidrográfica, com 747 áreas drenadas nesta região. É importante 
salientar que outros pontos de drenagem estão sendo monitorados e devem ser 
apresentados em análise posterior pelo Instituto Centro de Vida.

Figura 18. Região diagnosticada até o momento com presença de drenos na Bacia 
Hidrográfica do Rio Guaporé. 

7.11 AGRICULTURA URBANA OU PERIURBANA

A agricultura urbana é uma prática cada vez mais comum em inúmeras ci-
dades com aumento da densidade populacional. É uma alternativa que permi-
te o cultivo de alimentos saudáveis   e frescos perto dos centros urbanos, redu-
zindo a dependência de produtos importados e reduzindo a pegada de carbono 
causada pelo transporte de alimentos. Além disso, a agricultura urbana pode 
ser uma ferramenta importante para o desenvolvimento social e econômico 
das comunidades locais.

A agricultura urbana pode assumir várias formas, desde pequenos jar-
dins comunitários até fazendas urbanas que produzem alimentos em grande 
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escala. Essas práticas permitem que as pessoas cultivem seus próprios ali-
mentos, promovam a sustentabilidade ambiental e criem um senso de comu-
nidade em torno da alimentação. Além disso, a agricultura urbana também 
pode fornecer oportunidades de emprego e renda para as pessoas que vivem 
em áreas urbanas.

Embora a agricultura urbana ofereça muitos benefícios, ela também apresen-
ta desafios. Em muitos casos, o acesso à terra é limitado, o que pode dificultar o 
cultivo de alimentos em grande escala. Além disso, a qualidade do solo nas áreas 
urbanas pode ser afetada pela poluição, o que pode reduzir a produtividade das 
plantas e a qualidade dos alimentos produzidos. A falta de água também pode 
ser um problema, especialmente em áreas onde a água é escassa ou cara.

No entanto, a agricultura urbana tem o potencial de resolver muitos dos 
desafios enfrentados pelas cidades modernas. Além de fornecer alimentos 
frescos e saudáveis, ela também pode promover a sustentabilidade ambiental, 
criar empregos e melhorar a qualidade de vida das pessoas que vivem em áreas 
urbanas, marginalizadas, tornando-se uma tendência crescente que tem o po-
tencial de transformar a maneira como as cidades pensam sobre a alimentação 
e a sustentabilidade.

7.12 AGROTÓXICOS

Os agrotóxicos são substâncias químicas utilizadas na agricultura para 
proteger as plantas de pragas e doenças. Apesar de serem importantes para a 
produção de alimentos em larga escala, seu uso excessivo e inadequado pode 
trazer graves consequências para o meio ambiente e a saúde humana. Um dos 
principais problemas relacionados aos agrotóxicos é a contaminação do solo, 
da água e do ar. Quando aplicados de forma indiscriminada, esses produtos 
podem se espalhar pelo ambiente e atingir outras plantas, animais e seres hu-
manos, causando danos irreversíveis ao ecossistema e à saúde das pessoas.

Além disso, a exposição prolongada aos agrotóxicos pode levar ao sur-
gimento de doenças crônicas, como câncer, problemas neurológicos e respi-
ratórios, além de causar distúrbios hormonais e reprodutivos. Esses efeitos 
nocivos são ainda mais preocupantes quando se trata de trabalhadores ru-
rais, que muitas vezes lidam diretamente com esses produtos sem as devidas 
precauções. Por esses motivos, é fundamental que sejam adotadas medidas 
de controle e fiscalização do uso de agrotóxicos, além de incentivar a produ-
ção de alimentos orgânicos e o uso de técnicas agrícolas mais sustentáveis.  
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Uma cadeia de ações é observada neste processo, começando lá no desmata-
mento, seguido pelos incêndios para limpeza de áreas, mais a utilização de 
irrigação, que pode causar a lixiviação destes produtos químicos para o lençol, 
ou o seu escoamento para os corpos d´água superficiais. Entender e controlas 
essa cadeia é fundamental no processo. Somente assim será possível garantir a 
segurança alimentar da população e a preservação do meio ambiente para as 
gerações presentes e futuras.

7.13  PESCA PREDATÓRIA

O estado de Mato Grosso possui uma legislação bem abrangente no que diz 
respeito à gestão de recursos pesqueiros, principalmente quando considerados 
as ações que regulam a atividade pesqueira. Destaca se a definição de período 
de defeso, tamanhos mínimos de captura e cota de pescado, dentre outros, 
cabendo a população conhecer e atender estas normas legais. 

Ações predatórias, na questão pesqueira, podem levar, juntamente com 
outras pressões, ao declínio populacional de espécies de interesse econômico, 
causando danos diretos para a pesca profissional/amadora, e principalmente 
na oferta de pescado para a pesca de subsistência, e principalmente na oferta 
de pescado para a pesca de subsistência, atividade essa que garante oferta de 
proteína para uma parte da população desassistida das ações de Estado. 

Destaca se também que, com o colapso das populações ícticas, pela pesca 
predatória, funções ecológicas são perdidas, como exemplo, a dispersão e 
propagação de sementes e frutos. Neste quesito é frequente o uso irregular de 
redes e tarrafas na prática da pesca, objetivando a captura de grandes quan-
tidades de peixes, além do permitido por lei. Isso pode resultar em danos 
graves às populações de peixes e aos ecossistemas, prejudicando as espécies 
alvo, pois muitas vezes capturam espécimes jovens ou indivíduos em idade 
reprodutiva, podendo levar ao declínio populacional, e até mesmo a extin-
ções de espécies. 

Para combater a pesca predatória, são necessárias medidas regulatórias 
eficazes, além das previstas em lei, incluindo limites de captura, proibições 
de certas práticas de pesca, e principalmente, monitoramento e fiscaliza-
ção rigorosas para proteger as populações de peixes. Aliado a isso, ações 
para a sensibilização e a educação ambiental são importantes para garantir 
a sustentabilidade a longo prazo da atividade pesqueira, seja amadora ou 
profissional.
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7.14  RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Os resíduos sólidos urbanos são uma preocupação global, já que as cidades 
produzem uma grande quantidade de lixo todos os dias. Esse lixo é composto 
por restos de alimentos, embalagens, papel, plástico, vidro, metais e outros 
materiais que são descartados diariamente pelas pessoas. Esse lixo precisa ser 
tratado e gerenciado de forma adequada, para evitar problemas ambientais e 
de saúde pública.

O acúmulo de resíduos sólidos nas cidades pode causar diversos proble-
mas ambientais, como a contaminação do solo e da água, a emissão de ga-
ses poluentes, o aumento da proliferação de pragas urbanas, entre outros. 
Além disso, o lixo nas ruas também pode causar problemas de saúde públi-
ca, como a disseminação de doenças e infecções. Por isso, é importante que 
as cidades tenham um sistema eficiente de coleta, tratamento e destinação 
dos resíduos sólidos.

O tratamento dos resíduos sólidos urbanos pode ser feito de diversas for-
mas, como a reciclagem, a compostagem, a incineração, entre outras. A reci-
clagem é uma forma importante de reaproveitar os materiais descartados, re-
duzindo a quantidade de lixo que precisa ser tratado. Já a compostagem é uma 
técnica que utiliza os restos de alimentos para produzir adubo orgânico, que 
pode ser utilizado na agricultura. A incineração, por sua vez, é uma técnica 
que queima os resíduos para gerar energia.

Em resumo, a gestão dos resíduos sólidos urbanos é um desafio para as 
cidades, mas é uma questão importante para o meio ambiente e para a saúde 
pública. É preciso investir em sistemas eficientes de coleta, tratamento e des-
tinação dos resíduos, e também incentivar a reciclagem e outras formas de 
reaproveitamento dos materiais descartados. Dessa forma, é possível reduzir o 
impacto ambiental e melhorar a qualidade de vida nas cidades.

7.15  TURISMO

A Bacia hidrográfica do Guaporé, no estado de Mato Grosso, é um impor-
tante destino turístico para os amantes da natureza e da aventura. A região é 
composta por rios, lagos, cachoeiras e florestas, oferecendo uma grande diver-
sidade de atividades para os visitantes.

Destaca-se neste cenário o Parque Estadual da Serra Ricardo Franco e a 
famosa cachoeira do Jatobá. Além de trilhas, cachoeiras, cânions e paisagens 
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de tirar o fôlego. Na região também são frequentes festas populares, como a 
apresentação da Dança do Congo e Chorado. Outra atividade bastante popular 
na região é a pesca esportiva, que é praticada em diversos rios e lagos da região. 
Entre as espécies mais procuradas pelos pescadores estão o tucunaré, matrin-
chã e o cachara, dentre outras.

Além disso, a região também oferece diversas opções de turismo de aven-
tura, como rapel, escalada, rafting e passeios diversos. Os visitantes podem 
explorar as belas paisagens da região enquanto se divertem em atividades 
emocionantes. Em resumo, a Bacia hidrográfica do Guaporé é um destino tu-
rístico que agrada a todos os gostos, oferecendo opções de ecoturismo, pesca 
esportiva e turismo de aventura. Com suas belezas naturais e atividades emo-
cionantes, a região é um ótimo lugar para se desconectar da rotina e aproveitar 
o melhor da natureza.

Os desafios em relação ao turismo é a estruturação das ações e infraestru-
tura, uma vez muitas destes atrativos estão em áreas privadas e/ou de preser-
vação, tendo diferentes graus de acesso. Uma política que incentive o turismo, 
promova a capacitação dos profissionais envolvidos e a oferta de estrutura de 
receptivo atrativa tem o potencial de incrementar o turismo, gerando emprego 
e renda, paralelamente a ações de preservação ambiental. 

O Parque Estadual da Serra Ricardo Franco é um dos pontos turísticos 
mais importantes dentro da Bacia Hidrográfica aqui apresentada. De fato, a 
este local possui pelo menos 9 cachoeiras, um cânion e inúmeras grutas que 
podem ser visitadas em diferentes graus de dificuldade, de fácil, como a ca-
choeira dos Namorados, até difícil como a Cachoeira do Jatobá. Entretanto, 
há de se pensar em outras alternativas para a expansão de turismo na região 
do Guaporé. A cachoeira do Uirapuru em Nova Lacerda é pouco mencionada 
na maioria dos textos e até mesmo em buscas na internet. Esta cachoeira pos-
sui uma característica sugestiva para o incremento do turismo na região, tais 
como a realização de trilhas de diferentes níveis de dificuldade. Ainda, outros 
pontos turísticos devem ser mais bem estudados para que seja promovido o 
turismo na região.

7.16  PECUÁRIA

A bacia hidrográfica do Guaporé, em Mato Grosso, é uma região que apre-
senta grande potencial para a atividade pecuária. Com um clima favorável e 
solos férteis, a região abriga milhares de cabeças de gado, que são criadas em 
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fazendas de diversos tamanhos. A pecuária é uma importante atividade eco-
nômica na região, que contribui para o desenvolvimento da economia local e 
gera empregos para a população.

A criação de gado na bacia hidrográfica do Guaporé, em Mato Grosso, é re-
alizada de forma extensiva, porém, algumas propriedades já usam tecnologias 
modernas que visam aumentar a produtividade e reduzir os impactos ambien-
tais. Os produtores utilizam técnicas de manejo adequado dos animais, como 
a suplementação alimentar, a vacinação e o controle sanitário, para garantir a 
saúde e o bem-estar dos animais e a qualidade da carne produzida, sobretudo 
por ter uma grande área de fronteira com a Bolívia. 

Apesar dos avanços na produção de carne bovina na região, a atividade 
pecuária na bacia hidrográfica do Guaporé enfrenta desafios, como a concor-
rência com outras regiões produtoras e a necessidade de adotar práticas sus-
tentáveis que garantam a preservação ambiental. Nesse sentido, muitos produ-
tores têm investido em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta, que 
promovem a diversificação da produção e contribuem para a conservação dos 
recursos naturais.

Para garantir a sustentabilidade da atividade pecuária na bacia hidrográ-
fica do Guaporé, em Mato Grosso, é fundamental que sejam adotadas me-
didas que visem à preservação do meio ambiente e à melhoria da qualidade 
de vida da população. É importante que os produtores adotem práticas de 
manejo responsáveis, que garantam o uso racional dos recursos naturais e a 
proteção da biodiversidade, contribuindo para um desenvolvimento susten-
tável da região.

A pecuária da região da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé tem crescido 
nos últimos anos, entre 3 e 12% anualmente (Figura 19). 
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Figura 19. Quantidade efetiva de bovinos independente da raça ou tipo na Bacia Hidro-
gráfica do rio Guaporé entre os anos de 2016 e 2020.

Fonte: http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx 

7.17 AGRICULTURA

A agricultura na bacia hidrográfica do Guaporé, em Mato Grosso, tem se 
desenvolvido nos últimos anos com a introdução de novas tecnologias e prá-
ticas sustentáveis. A região possui um solo fértil e clima favorável para o cul-
tivo de diversas culturas, como soja, milho, arroz, algodão e feijão. O cultivo 
da soja é uma das principais atividades agrícolas em evolução na região, com 
uma produção crescente e rentável. O grão é cultivado em larga escala, sendo 
a cultura com maior área plantada e produção na região. Além disso, o milho 
também é uma cultura importante, sendo utilizado principalmente para ração 
animal, e uma parte para a alimentação humana.

No entanto, a agricultura na bacia hidrográfica do Guaporé não está livre 
de problemas ambientais, como o desmatamento e a contaminação dos recur-
sos hídricos. Para garantir a sustentabilidade da atividade, são necessárias me-
didas que visem à conservação do meio ambiente, como a adoção de práticas 
de cultivo sustentáveis e a preservação das áreas de preservação permanente 
(APPs) e reservas legais. Além disso, a região tem enfrentado desafios em re-
lação à infraestrutura, como estradas precárias e dificuldades de escoamento 
da produção. É necessário investimento em melhorias de infraestrutura para 
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garantir a competitividade da produção agrícola e reduzir custos para os pro-
dutores e sobretudo, danos ambientais.

O município de Campos de Júlio é aquele com a maior área plantada  
(Tabela 4), colhida, e consequentemente, a maior receita sobre a produção agrí-
cola entre todos os municípios aqui estudados. O município do Vale do São 
Domingos é aquele com a menor receita dessa modalidade agrícola. 
Tabela 4. Produção agrícola dos municípios da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé em 
2021. Esta tabela demonstra somente as plantações temporárias. 

Fonte: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/9117-producao-agri-
cola-municipal-culturas-temporarias-e-permanentes.html?=&t=resultados

7.18 QUESTÕES SOCIAIS

A. POVOS INDÍGENAS 

Os povos indígenas que habitam a Bacia Hidrográfica do Guaporé, em 
Mato Grosso, possuem uma rica história cultural e um forte vínculo com a 
natureza. Ao longo dos séculos, esses povos desenvolveram uma série de prá-
ticas sustentáveis para a utilização dos recursos naturais, garantindo a sua 
sobrevivência e a preservação do meio ambiente. No entanto, a chegada dos 
colonizadores europeus e o avanço da agropecuária têm colocado em risco a 
integridade desses povos e de suas tradições. 

Atualmente, os povos indígenas que habitam essa região, com sua própria 
língua, costumes e tradições, compartilham a mesma preocupação e conflitos 
com a preservação dos recursos naturais e com a garantia dos direitos indí-
genas. Esses povos enfrentam diversos desafios, como a exploração ilegal de 
madeira, a contaminação de rios por atividades mineradoras e a invasão de 
terras por grileiros e fazendeiros.

 

BACIA HIDR_V13.indb   55BACIA HIDR_V13.indb   55 30/07/2024   14:29:3030/07/2024   14:29:30



56 diagnósticos socioambientais das bacias hidrográficas de mato grosso

Diante desses desafios, mantem uma organização mínima para lutar pelos 
seus direitos e pela preservação do meio ambiente, bem como o estabelecimen-
to de alianças com outras comunidades indígenas, com organizações da socie-
dade civil e com órgãos governamentais, para pressionar por políticas públicas 
que respeitem e valorizem a diversidade cultural e ambiental da região. Além 
disso, ações visem a valorização e transmissão das suas tradições e conheci-
mentos, buscando garantir a continuidade das suas culturas, são estratégias 
interessantes para superar as ameaças enfrentadas.

Em suma, os povos indígenas que possuem uma história rica e uma forte 
relação com o meio ambiente, tendem a manter a preservação da integrida-
de desses povos e de suas tradições, sendo fundamental para a manutenção 
da biodiversidade e do equilíbrio ambiental da região. Por isso, é preciso que 
sejam adotadas políticas públicas que respeitem e valorizem a diversidade cul-
tural e ambiental dessas comunidades, garantindo o seu direito à terra, à auto-
determinação e à preservação do meio ambiente.

Na região do Guaporé, existem 4 etnias, sendo que os Nambikwára ocor-
rem em maioria, permeando a parte central da bacia. Os Chiquitanos estão 
presentes na porção Sul, os Wasusu na parte à leste e os Negarotê à norte  
(Figura 21). O município de Comodoro é aquele com maior número de indíge-
nas, seguido pelo município de Conquista D’Oeste e Nova Lacerda (Tabela 5) 
sendo o Nambikwara aquela com maior área territorial. 
Figura 20. Terras indígenas da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé.
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Tabela 5. Número de indígenas da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé. 

MUNICÍPIO TOTAL URBANA RURAL

CONQUISTA D’OESTE 232 18 214
COMODORO 1,382 16 1,366
NOVA LACERDA 106 0 106
PONTES E LACERDA 32 29 3
VALE DE SÃO DOMINGOS 1 0 1
VILA BELA DA SANTÍSSIMA 
TRINDADE

39 10 29

Fonte: https://indigenas.ibge.gov.br/estudos-especiais-3.html

B. ASSENTAMENTOS RURAIS

Os assentamentos rurais são áreas destinadas à reforma agrária, que bus-
cam promover o desenvolvimento econômico e social de regiões com baixa 
densidade populacional. Na Bacia Hidrográfica do Guaporé, em Mato Grosso, 
esses assentamentos têm se mostrado como uma alternativa importante para a 
criação de novas oportunidades de vida e trabalho para as comunidades locais.

Com uma área total de mais de 150 mil hectares, os assentamentos rurais da 
região são ocupados por cerca de 5 mil famílias, que trabalham principalmente 
com a produção de alimentos, como arroz, feijão e mandioca, além da criação 
de gado. A diversidade de atividades rurais é um dos principais fatores que im-
pulsionam a economia local e garantem a sustentabilidade dos assentamentos.

Além disso, a Bacia Hidrográfica do Guaporé é uma região com grande 
potencial turístico, que atrai visitantes interessados em conhecer as belezas 
naturais da região, como as cachoeiras, as trilhas e as reservas naturais. Os as-
sentamentos rurais têm um papel importante na promoção do turismo rural, 
oferecendo hospedagem, alimentação e atividades de lazer aos visitantes.

Entretanto, os assentamentos rurais da Bacia Hidrográfica do Guaporé 
também enfrentam desafios em relação à infraestrutura, como estradas precá-
rias e falta de acesso a serviços básicos, como saúde e educação. A melhoria das 
condições de vida e trabalho dos agricultores assentados depende do apoio de 
políticas públicas que visem à inclusão social e ao desenvolvimento sustentável 
da região.

Em resumo, os assentamentos rurais da Bacia Hidrográfica do Guaporé, 
em Mato Grosso, representam uma oportunidade importante para o  
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desenvolvimento econômico e social de uma região pouco habitada. Com a 
diversidade de atividades rurais e o potencial turístico da região, esses as-
sentamentos podem ser uma alternativa para a geração de renda e emprego 
para as comunidades locais, desde que recebam o suporte necessário das 
políticas públicas.

A região da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé possui assentamentos so-
mente nos 6 municípios, sendo que Campos de Júlio não possui qualquer re-
gistro (Figura 21). Os projetos de assentamento iniciaram no ano de 1986 em 
Nova Lacerda através da criação do assentamento Sararé, e o último assenta-
mento instalado foi o Barra do Marco II em Pontes e Lacerda em 2012.
Figura 21. Assentamentos rurais nos municípios da Bacia Hidrográfica do rio 
Guaporé.

Na Bacia Hidrográfica do rio Guaporé, o município de Vila Bela da Santís-
sima Trindade é aquele com a maior área disponibilizada para assentamentos 
rurais. Entretanto, com o menor número de famílias assentadas. O município 
de Pontes e Lacerda possui o maior número de famílias assentadas (Tabela 6). 
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Tabela 6. Assentamentos rurais da Bacia Hidrográfica do rio Guaporé. 

Municípios Área (ha) Número de famílias 
assentadas

Comodoro 63954 1255
Conquista D’Oeste 13936 398
Nova Lacerda 32832. 620
Pontes e Lacerda 51950 1608
Vale de São Domingos 7327 155
Vila Bela da Santíssima Trindade 75204 1313

Fonte: https://www.gov.br/incra/pt-br/assuntos/reforma-agraria/assentamentos-relacao-de-projetos 

C. UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

A Bacia Hidrográfica do Guaporé é uma das principais bacias hidrográfi-
cas do estado de Mato Grosso. Com seus rios e lagos, a região abriga uma vasta 
biodiversidade e é considerada um importante patrimônio natural do estado. 
Para preservar a fauna e a flora, foram criadas diversas Unidades de Conser-
vação na região.

Uma das principais unidades de conservação na Bacia Hidrográfica do 
Guaporé é o Parque Estadual Serra de Ricardo Franco. Localizado no extremo 
oeste do Estado, o parque abrange uma área de 158.000 hectares de cerrado, 
mata ciliar e floresta amazônica. O parque é uma das principais áreas de pre-
servação da região, abrigando espécies como a onça-pintada, o tamanduá-ban-
deira e o tucano-toco.

Manter unidades de conservação é um desafio constante, que envolve di-
versas questões, entre elas destacamos a) Pressão de atividades humanas, pois 
estas áreas são muitas vezes rodeadas por atividades humanas como agricultura, 
mineração, urbanização e turismo, o que pode resultar em perda de habitat e 
fragmentação de ecossistemas, o que pode dificultar o manejo e conservação 
da biodiversidade; b) Falta de recursos financeiros, pois para a gestão das e uni-
dades de conservação requer investimentos significativos em infraestrutura, 
equipamentos, recursos humanos e treinamento, pesquisa e monitoramento. 
Muitas vezes, o financiamento é insuficiente, o que pode dificultar a realização 
de ações de conservação efetivas; c) Conflitos com as comunidades locais, pois 
as mesmas muitas vezes dependem dos recursos naturais disponíveis nas áreas 
protegidas, como água, madeira e alimentos, sendo necessário, para garantir a 
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conservação dessas áreas, o envolvimento dessas comunidades nos processos 
de gestão, respeitando suas necessidades e interesses e d) Falta de sensibiliza-
ção e envolvimento da sociedade, considerando que a maioria das pessoas não 
tem uma compreensão clara sobre a importância das unidades de conservação, 
muitas vezes considerando-as APENAS como “lugares de lazer”. É importante 
envolver a sociedade, por meio de campanhas de conscientização e programas 
de educação ambiental, para que as pessoas compreendam a importância da 
conservação da biodiversidade e da preservação das áreas das protegidas.

Para garantir que estes desafios presentes na Bacia Hidrográfica do Rio 
Guaporé possam ser enfrentados, é imprescindível que a sociedade se mobili-
ze, fazendo entender que os problemas ambientais não são apenas de cunho do 
Estado, mas sim de toda a população, que direta e indiretamente se apropria 
dos recursos naturais. Em último caso, é necessário que o Poder Judiciário se 
manifeste, seja pela intervenção direta e/ou conciliatória, buscando os melho-
res caminhos para atender as demandas econômicas, e sobretudo ambientais 
dentro desta Bacia Hidrográfica. Assim, abaixo apontamos algumas medidas 
para que essa intervenção seja efetiva e proativa.

Dentre as 106 áreas destinadas a Unidades de Conservação do Estado de 
Mato Grosso, somente 03 podem ser encontradas na região da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Guaporé (Figura 22), quais sejam: Parque Estadual da Serra de 
Santa Bárbara; Parque Estadual Serra de Ricardo Franco; e Parque Municipal 
do Uirapuru. As três áreas são de Proteção Integral, ou seja, em que a preser-
vação integral dos recursos naturais é o principal objetivo. Isso significa que 
nessas áreas a exploração direta dos recursos naturais é limitada ou proibida, 
buscando-se manter os ecossistemas em seu estado natural, minimizando a 
interferência humana. Atividades como a caça, a pesca comercial e a explora-
ção de recursos naturais não são permitidas ou são estritamente regulamenta-
das nesse tipo de unidade de conservação. Somente o Parque Estadual da Serra 
de Santa Bárbara possui Plano de Manejo. 
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Figura 22. Unidades de Conservação presentes na área de abrangência da Bacia  
Hidrográfica do Rio Guaporé.
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8
MATRIZ DE IMPACTOS E MEDIDAS 

MITIGADOIRAS

Tabela 7. Matriz de impactos e medidas mitigadoras referentes aos impactos  
potencialmente presente na BH do Guaporé
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Tabela 7. Matriz de impactos e medidas mitigadoras referentes aos impactos  
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